


A FINALIDADE SOCIAL 

DA ECUCAÇÃO FÍSICA 

() 
panorama social da humanidade de hoie 
é bem d férente do que o \\undo cooht:· 
cera até os elv·•res do século passado. 

A vida tranqQlla, que•i monástica, do ho111em 
de outrora. trnn,figurou-se por completo, odqui· 
rindo a~pec101 inédhos de inreu~id•de. "g11a· 
çêo e rufJo polifónicos, verdudeiramenle des· 
concertante~. U movin•enlo, e veloclde.ie, as 
mutaçõ .. a réoid•s, const tuem o signo de uma 
época em que tudo capriche avençar depr1:ssa 
na senda do dt 11ioo. 

As de·coherlaR cientHices e suas subsqUen· 
tes aplicações técnicas derem à civ11izaçilo 
contemporâ11ee uma tendeocla nitidamente 
social, de aceotuudo dinamismo. A coovlvên· 
eia, o intercâmbio das idéias. os emprendimen· 
tos colectlvos passaram a ser as ceracteristas 
marcantes de uma sociedade progressiva, que 
fundou todo o seu poder e ri-iueza nas belas e 
admlraveis realizações da indústria e das ciên· 
elas aplicadas. 

O homem entra a dominar a nature:i:.1 ao 
mesmo tempo que dela se afasta. As popula· 
ções abandonam os· campos, num êxodo sem 
preceden1es na história. Formam-se os gran· 
des aglomerados humanos, as metrópoles do 
Mundo moderno, buliçosas e ardente~. palpl· 
tantes de vida, em que as relações de aocia· 
billdade atingem as máximas culrninênclas. 

Pululam nelas as fábricas. os muquinismos 
- fontes de produção que multiplicam, ao lnfí· 
níto, os esforços criadores do homem, na luta 
pelo 1eu bem estar material. 

Todos êsses centros populacionais, dos 
m iores aos menores, se encontram ligados, 
entre ai, pnr numerosas vies de comunl· 
cação. pera Rcesso ou distribuição das maté· 
rias primas, dos produtos alimentares ou ma· 
nufacturados, que permitem, ao me.mo tempo, 
a rápida deslocação dos seus habitantes. 

Tudo se conjuJ?:a para rodear o homem de 
formosas perspectivas de felicidade. Conforto, 
comodidades, pretendem dar à vida atmosfera 
parad1slaca, de libertação suprema das duras 
condições de existência das épocas passadas. 

Todavia ••• 
Se é facto que as conquistas do homem. no 

campo da cl~ncla e d~ técnica, lhe derum gren· 
deza e poder. não é menos certo que a imper
feita ou Inadequada utihzaçilo dos vantel{ens 
material• e económicas ofertas pelo progresso, 
criara•n as mais desfavoraveis condições para 
a saúde e rc.busttz dos povos civilizados. 

O dinamismo da época actual provém fun· 
danrentblmente da acelerada circulação mecâ· 
nica, das bruscas e cuns1antes mutações da 
vldH •• clhl, que decorre, Quási sempre, veloz 
e fuJ?:idia, 1udo sol1citendo do sistema nervoso 
e pouco ou quá~i nade do vigor muscular. O 
homem é arrastado pelo frenesl da ocçilo, 
prcs de ou subordina·se ao mecanismo do mo· 
vimento, mas releJ?:A·se a si próprio à mais 
desoladora imobilidade corpórea! 

Se é facto que o homem alcançou o domlnlo 
da natureza, pelos seus aperfeiçoados recur· 
sos técnicos, não é menos certo que essa mes· 
ma riqueza de recursos o levou a vida pouco 
saúdavel, artificial, confinada, longe das fon· 
tes criadoras da natureza. A crescente expan· 
do do urbanismo, sintoma expressivo do d1vór· 
cio en1re o homem e a natureza. priva as 
populações do ar livre dos campos, dos vlvlfl· 
cantes ralos solares. da água fresca. pura e 
mineraliz•nte, das fontes e nascentes. Os 
organismos perdem muito da sua eneritle 
vital, sofrem a terrlvel vingança dos elem~ntos 
naturais ao ambicioso dominio do homem! 

Se é fac10 que a actividade fabril e !Oda o 
sua exrensa maquin:irla livraram o homem do 
trnbolho corporal da• outras eras. árduo e 
fotrg .. nte, nào é menos evidente que a sedem· 
tarledade das prof•s·ões, pas ou a coM1il11fr a 
causa mais predisponente à contracção das 
doençAs. 

E se as maravi lhas da mecânica deram ao 
homem o dominio do espaço. através lle céle· 
res meios de transporte, nilo se poderá olvuler 
que iinialmen1e o prejudic· rem na sue robus· 
tez flaica, limitando ao m;nimo a u1ilitdçdO 

(Cone/ui na pdg. 14) 
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NOTAS & COMENTARIOS 
ESTÁ ,,ssen/1 em definitivo• nali•açtfo do 

eampeonolt> nacional corpo,.attt·o, nas eon
diç61s ja apontadas por nós, ou stja sim a 
coop1,.ação dos jogodor1s qu1 di.•p11tam os 
camptono os inl1Y·club1s. O 1orn110 mante
·st, assim, dentro das caracl1rfslicas qu1 lhe 
slfo próprias. 

O campeonato começa no próxi1no domittgo. 
Criarom-s1 duas sirirs e, em cada, mna 
«Pottle•, t1u111a vo/la. Os três primeiros classi
ficados de cada séri1 dis1mta111 ttova •Po11le», 
tombi111 mm1a só volta. O ve11cedo,. .<erá o cam· 
p1t1o corporativo do distrito de Lisboa1 Os di· 
versos campeões distritais dis1>u1arl10, 111trt 
si, o tit,./o de comp1ão nacio11al. 

T,-ata·se,pois,de um tormio q"' vai d'lptr
tar inferisse em todo o pais, co11corre11do ao 
mesmo tempo para eslrlitar r1façõ1s de cama· 
radag1m no campo corporativo 1 para alargar 
a 1.>:pans<Io do futebol. 

• 
ALtM do eampeo11ato naci'ottal corpora· 

ti110, e ao mismo limpo, disl!.11tar-st-d, 
orgatti1Sado tam/Jlm ptla F. N. A. T., 11m tor
t11io de /11/ebol em segut1dos cat1gorias. O 
/11/rbol corporativo 1tttra, dist1 modo, mm1a 
fase de gra11de movimentaç<Io. 

Os desafios dlslt tornsio, bem como os das 
«j>o11/es• lls/Jone11ses para o camp1011a/o na
cional, disp11tam-se no campo d1 e Afonso dt Al
buquerque>, em Belém. 

• 
COJf o pri11cipio do inv1rtto coincidi o pe

ríodo mais int1nso dos aniv1rsdrios dos 
cl11b1s desportivos. E' posslvtl q111 a coincidin· 
eia r1sult1 de m11itos dites s1 ha1•1r1m /1mdado 
para a prática do /uttbol, qu1 í um d1sporto 
d1 ittvtrno. Por esl1 motivo, ou por q11alqu1r 
011/ro, o certo ; q111 os aniversários silo agora 
'"' sfrie. •• 

Encontram-se em /1sta, por motivo de com· 
plllarem mais um atto d1 ex1sllncia, os stguitl
tes clubes: CJ11b1 bttentacional de Ftttebol 
( NJoa), Sport111g CJuh1 Figueirtns1 (1918), 
G1mndsio do Alto do Pina (r9ra), ]1w111tude 
Sporl Clttbe, de lfvora (1918) 1 Cl1tb1 F/11vial 
P0rlu1nse (1876). 

A todos istes clubts ap,-1sentamos o tiosso 
ca,.t4o d1 parabens, d1s1jando-lh1S as tttaior1s 
prosp1ridades. 

• 
E5 TÁ feito o rescaldo da falta do Sport 

Lisboa e Benfica ttos catttp1011atos nacio· 
nais d1 atltlismo (stnior1s): a D rtcçlfo Girai 
de De.•fo,.tos, em ,-1sultado d1 um i11q1"Y1lo 
/ti/o s6ór1 o caso, aplicou a p111a d1 dois contos. 

• 
O Esto,.il Praia acaba de l(atthar nova· 

mente o campeonato de Lisboa d1 (14/ebol, 
na J l JJivislio. Não p1Ydeu t1111lmm j6go - I 
marcoie 84 bolas. Houve s1n1pr1 nfi11ac(lo no 
pi ... 

O mesmo cl11te triu,,fou ig11al111ml1 no 
camp1onalo de r1s1rvas. F'oi, pois, ttm lritm/o 
em st,.i1. Agora, falia 1Specialt1,,.1t1 o nova 
1"1tativo dt passag1m para a J Divisão. O 
Fósforos I adv1rsdrio valoroso. Aguard"11os, 
1ntr1tanto. 
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r::OI já pllsto 11n nllvo, no cStadium>, o 
L br.lltattti.-mo das jornadas disputadas 
do camp1onato nacional da I Divisão, em fu
tebol. O grand1 torneio t1m tm Tavarts da 
Silva um co,,,111tador d1 mirtlo. Estd bem 1n
tr1gue o trabalho d1 attdl1s1 ao que cada clube 
vai Jaatndo, para ho11rar as suas tradiç6•S, 
ou para justificar as aspiraç6es de um grand1 
triunfo. 

llá um aspecto do campeo11ato qu1 cotts· 
titui prol> 'tma nn tqteoçt1o: o "''"º" des,,ívtl 
de resultados e11t.-1 as equipas de Lisboa e da 
província. E' Lisboa q11s esttl jol{ando me11os? 
Ou é a prov11·cia que joga mais? Enquanto s1 
não chtg11r a conclust1o, vai subindo o 111/u· 
siasmo. Qua11to mai< imprevisto o resultado, 
maior a 1sp,ctativa. E' dos livros ••• 

• 
O segundo encotttro Luso-Uni<Io, para o 

camp1011alo distrital de Beja, provocot' 
grande entusiasmo naq111/a cidadt!, E J_oi por 
coisa po11ca - a fenos porq111 o União •
patou com o L11.~o tta primeira volta e tinha 
po,. isso probabilidadlS de ganhar o campeo
nato. 

• 
APÓS a tet'cti•n jornada do campeonato 

nacio11al da J Dfoi,lfo, o «goal scorer» do 
torneio é nhttla Ed,.ardo Lemos, avançado· 
-csntro da A ssociaç4o A cadimica. 

E.ste res14/tado i realm1nte citrioso. De 
modo geral, os 1111/horts 111arcadores pertene1rn 
aos clubes qu1 v1ttctra111. Com L"1tOS dá·SI o 
co11trário - cott•1guir s1r o melhor em trh 
d1sa/ios perdidos. Esta nota s1rv1 pa,-a se 
aquilatar do valor d1 Eduardo Ltmos a 
marcar pontos. 

• 
COMEÇOU lo111bim o campeonato nacional 

da 1 J Divis4o. Os moldes s<Io os mesmos 
- muitos clubes, a dar a impressão d1 q111 o 
prova st estcttd1 a todo o pais. Iro con111ttlo, 
não passa de '"" tomeio q111 tta fase inicial i 
pouco mais do que 11ma 11ova série de vários 
compeo11atos distritais. 

O ittterêsse da provo co1111ça especialmente 
q11ando pri11cipiam as cpoults• tntn os vence
dores das si,.ies. S1 tivesse sõm111te êsles clubes, 
pr<r.Jocava de-ctrto maior 111t11siasmo. E cons
tit1iiria tly•sa t1gitm1a - para os cl11bes qu1 
saiem da Divis<Io. Assim, ' opinas mais um 
torneio oficial. 

• 
O ttosso d1s1jo d1 co11tribuir para que as 

festas 1 provas de desporto d1eorram 
stmpre em amb1111t1 d1 corrtcçdo, leva-nos a 
felicitar o lroballto das 111tidad1s 911e casfiKam 
quun prevarica. Por espírito de Jttstiça'. s111/i· 
mo-nos, porim, obngados a rtpór as coisas tto 
devido luçar, q11a11do se verifica q11e o ca>tigo 
11ão foi Justo º" ntfo tw1 base s11/icimt1 para 
jttslijicar a sua aplicaçlfo. 

j11lga111os por isso de nosso dsver registar 
que foram att11lados os castigos aplicados aos 
jogador1s FraJtklin, do 81/e11ens1s, e Barroso, 
do Sporting, por incid111tts ocorridos no desa· 
fio Belen111s1s·Sportmg, do prirn1ira volta do 
camp1onato d1 Lisboa. A sol11çdo demorou um 
po11co. Mas va/1 mais tard1 que nunca. São 
pois castigos qu1 ficam - 1111 branco. 

• 
CONST!TUfRA lf l.>:ito aa primeira• s1ssóe1 

do Torn1io do J11v1rno do Estoril Praia, 
tta piscina do Esto,-il. Apareceram bastantes 
concorr111tes. Ho11ve gra11d1 a11imação em q11dsi 
16das as pro,.as. E r1gistaram·se algurts re· 
sultados téctticos q111 sdo dos 11111/tores de todo 
o at10. A t1ataçl10 1.-v1 por isso e.>:celet1tes ;or· 
nadas de propaga11da. 

• 
O Sacov1111tts1 l1m o sm campo interditado 

para a prd ica do /11tebol, como ronse
qüincia d1 factos grav1s oco,.ridos por ocasilfo 
do enconlro Sacav1n1ns1-Fut1bol Bm/ica. Vai 
ser /1ito "'" irtqulrit11 s6l>r1 o caso. 

Os cl11b1s 1 JOgodflr1s prte•sam d1 ter ctti
dado com l>l1s percalços. A ;,,1,,.d1ção d1 um 
campo r1pres1111a a para/iaação de um club1 
1m de/1rminado dispor/o. 



ATLETISMO 

BALANÇO GERAL DA ÉPOCA 
VI - Os saltadores 

O~ concursos de saltos silo das raras provas 
cujo corcorrência tem aumentado em 
Portugal, embora ~ssa afllll!ncta nllo seja 

acompanhada por progrPsso técnico equivHfente. 
No en111nto, o simples f•clo cm si é já m"tivo 
pera agrado, pois quanto maior fõr o número 
de prattcantrs maior será ta 1.bém a probabili· 
dade •'C r~veleção de valores. 

O Shlto em comprimento, sen lo dos quatro 
o mais fácil de executar, é lôgicumente o que 
n Une mais adeptos - mas a melhor média de 
conlunto eurontra·se no •alto em altura. 

Nesta 1iltima especialidAde po•~ufmos ngora 
dois hons especialistas: Matos Fernandes e 
J<Jllo Duràes, o primeiro <!os quais é de cla•se 
pare Inscrever o seu nome à cabeça da lista 
das melhores marcas nacionais. 

Já a seu respeito formulámo• uma opinião 
fundamentada, que nos parece escusado repetir 
e cuj.1 condusão se resume em reconhecer que 
a suo excelente classe de atleta completo ju~· 
tihca uma dispersão de actividedc• que contudo 
o tem prclud1cedo ·- nilo discutimos se crite· 
riosemdnte ou não. porque ambos os processos 
soo aceitáveis - as marcas de pum especiali· 
zaçllo que cm alguns exercidos ntléticos pode· 
rla ter alcançado. 

Joilo Durães. que no principio da época 
tran,pusera prometedoramente •' metro e oi· 
tenta. perdeu depois a harmonia do es1ilo e 
n!lo conseguiu repetir a proeza, por evidente 
defeito no pus'ção do rorpo sõbrc a barra e no 
lançamento dos braços para o obstáculo. 

Todos os nossos saltadores em altura so· 
frcm do mesmo êrro; nêstc ou noquêle gesto, 
existe sempre, no sua maneira de so ltar, qual· 
quer deficiência de coordenoçao, que os im· 
pede de progredir no medida do que os seus 
recur~os anunciavam. O pr<>blema deve resol· 
ver-;e com estudo : e técnica moderna é muito 
complexo, exige intervenções precisas, simul· 
tAnens e antagónicas, dos diversos sectores do 
corpo, mas o trabalho - que é o grande ini· 
migo dos atletas portuguese~, raramente pa· 
cientes e asslduos- tudo pode resolver. 

Nu fulunge dos novos, crlarnm j1ís a refe
rência Lul:1 Alcide, Manuel Meneses. Paustino 
Guerreiro, Sousa Morato e Miguel Coelho, 
que não conseguiu ainda tirar ren~lmento das 
suas uprech1veis faculdades. 

O lote de naltadores em comprlmeuto foi 
grande - mas fraco; ba,10 referir que um es· 
tr .. ante do ano ganhou todos os concursos até 
ao 1flulo nacional dos seniores. coleccionando 
os seis campeonatos da mesma prov., proeza 
única no lustória do atletismo português. Tra· 
te·se de um rapaz com evidente h·1hilid 1de, 
mas cniA formu de soltar esrt\ dndo mmto longe 
de aperfeicoade e só rm vutude da uu-ência 
de vulorcs lá feitos. Álvaro Dlas con eguíu 
chel{or tâo longe, com o resultado maximo de 
6'",47; o seu m•ior ddeito está no aproveita· 
mento da corrida preparatória, onde nada uti· 
liza o sue apreciável velocidade, valendo-se 
apenas do impulso de chamado. 

03 seus melhore- edversérios foram Luís 
Alcide, com qualidades, mas 'em má forma; o 
veteruno Manuel Oliveira, que nJo aprendeu 
ainda a medir a corrida ; João Mendonça. ele· 
mento que progrediu invulgArmente ; e Mota 
Capit1)0, que foi o único saltador com estilo 
definido. 

ü trlplo·solto é uma prova sem cspecialis· 
tas: Luls Alcide - e mais ningué•n a seguir. Re· 
nato Esplrito Santo está em decllnio ; Moniz 
Pereira é um atleta trabalhador, mas pouco 
veloz e demasiado frágil ; o campeão nacional 
ll\anutl Ribeiro, pode vir a ser um saltador de 
triplo mas, por enquanto, é sómente uma vaga 
promessa. 

Estn cspeci11lldade r<'quere condições físi· 
cas invulgares e de resistência articular, de ca· 
pacidade de descontracção, de velocida1e e 
fôr('a ; impôe·se, ainda, a necessidade de rela· 
doner as distâncias do pulo, do passo e do 
salto, para conseguir o melhor olcanct! total 
- e nenhum dos nossos pratic ntes se preo· 
cupa com isso: basta· lhes esforÇar para o má· 
ximo alcance no primeiro pulo e julgam assim 
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conquistado o resultado ótimo, quando come· 
teram afinal um êrro compromdedor. 

Resta nos dizer alguma coiso dos saltado
res à vara : revelou·se um r paz muito habili· 
doso. António Santos, disclpulo de José Garnel 
e senhor já de razoáveis conhecimentos gerais 
de técnica ; a seu par man11vcram·~e o vete· 
reno Martins Vidra, em cujos pr gressos não 
é lógico crer e Montalvão Pernundcs, que con· 
sidero o melhor epetrechaJo Jus saltadores à 
vara portugueses, mas cujo estilo precisa de 
ser profundamente buriludo. 

.. 
Silo campeões em 1943 : 

Estreantes: Altura-Lisboa, Faustino Guer· 
reiro (Sp). im,65; Põrto, Arnaldo Gorção 
(Br.), 1m,57; Coimbra, Armelino Sentes (Ac.). 
im,55.-Com· 
prlmento: • 
Lisboa, AI· 
varo Dias 
(Sp.), 61",IG; 
Pono, Jos~ 
Romero (r 
C.P.1,5m,oo, 
Coimbra, G. 
Marques 
(Ac.>. ~.os 

Prtncl· 
plantes : AI· 
tura - F. 
Guerreiro 
(Sp.), 1m,10; 
Comprlmen· 
to, A 1 varo 
Dias (Sp.), 
5m,31 ; Vara, 
Alvoro Dias 
(Sp.), 3m, to-
dos em L1s· Meios Fernandes 
boa. 

Juniores: Altura-Nacional. Sousa Morato 
(F. C. P.), 1m,55; Lisboa, P. Gu~rreiro 1Sp.), 
1m,10; Põrto. G. Alexandry (Ac.), 1m,60; 
Coimbra, J. Travanca (Ac.), l"',05. - Compri· 
mento: Nacional e Lbboa, Alvoro Dias, com 
5m,45 e 6°',27; Põrt», António L1111dolt (F'.C.P.), 
am,20; Coimbra, Abreu Lima (Ac.). 5m,22. -
Triplo - Põrio, G. Alcxendry (Ac.), 12m,38. 
- Vura - N cíonal e Li -boA, António Santos 
(Bf.) com 3m 20 e 3m, 10; Pôrto. D. Severino 
(F. C. P.l, 2m.oo; Coimbra, Prnheiro Gun· 
çalve' 1 U.). 2m,50, 

Unlvtr~ltartos: Lisboa - Allura, Meneses 
(C." tm 70; Com;>rimento, Mota Cap•tào 
(.\1.), 5m,41; Triplo, Moniz Pert-lre (1 N E.P.), 
12m,90; V11rn, M. Lemos (1 N.E.P.1, 3m,20. 

Curporottvos: Ahura - Nacional, Pinto da 
Cunha, 101,50; Lisboa, Manud Dias, 1m.53; 
Comprimento: Nacional e Lisboa, Prancisco 
Lopes, com 5m, 13 e sm,70. 

Stnlors Altura - Nacional, João Durães 
(Sp.), 1•,75; Lisboa, Matos Pernendes (Bf.), 
1m,ao; Porto, Alberto Cunha (Ac.), 1m.10. -
Comprimento: Nacional e Lisboa, AI varo 
Dias 1SP.). com em.30 e 5m,47; Põr10, Lendo•t 
Sousa (P. C. P.). em, 16. - Triplo: Naci•,nal e 
Põrto, Manu"J Ribeiro (Selg.J, com l2m,35 e 
12m 68; Lisboa, Lula Alcide 1Bf.1, 13m 59. -
Vttra: Nacional, vago; Lisooa, Martins Vieira 
<Bf.J, 3m,40; Põrto, Arnaldo Borges (P. C. P.), 
3•,12. 

s~gue a lista actuallzada dos melhores 
result•dos portugueses : 

Altura: Guilherme Espírito Se1·to (Bf.), 
1 "'.88, 25-8-40; Fernando Matos Pernandes 
(Bl.1, 1m,85, 18 7·42; Pedro Vasconcelos 1Bf.), 
1m,835 e Amónio Bastoq Machado (B. C. 
Bra~e), 1•,833, ambos em 16·6 40; Pasto 1 de 
Almeida (C. Q. l, Jm,82. 8-8 15; .\lberto Cunha 
(Ac.) e João Durãe• (Sp.1, 1m,80; Curlos An· 
tero (Sp) e Jo•é Esteves (Bf./, im.76; seguem, 
com 1m,75, Palhares Costa (Sp) Martins 
Vieira e Luls Alcide (Bf.1 e António Mar· 
ques (Ac). 

Vara: Pernendo Boaventura (Sp ), 3m,10, 
J().8.40; AI varo Martins Vrelra (Bf.), 3m,oo, 
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J. J. BARATA 
fala-nos de luta greco-romana 

DESDE há algum tempo que o nosso cama· 
rada Lança Mor~ira, a11ligc lutador do 
Lisboa Gnnnásio e propngandista inde· 

fectlvel da modalidade, vem, nas colunas d.1 
• «Studium•, desenvolvendo uma campanha 

pró ressurgimento da luta greco·romena. 
lmpu11he·se, portanto, ouvir all(uêm ligado 

àquêle desporto, que pudes ·e dizer elg' do que 
convém ~aber, depondo nes1e série de entre
vistas curta•-com atletas praticantes, diri· 
gentes ou simpl~s simpatizantes e espectadores 
- que nos propu•émos fazer. 

Uma pessoa estav .. ind1c11de: Joaquim José 
B reta, praticante n" Ateneu Comercial, colec· 
tiviJede que últimamente tem dedicado grande 
atenç.llo e carinho à luta greco roman11. 

Quem é ). J. Barata? Um antigo campeão 
- vencedor de vário• torneios, na categ<>ria 
de cmlnimos., desde 11rinclplente a •enior -
jogador de «hockey• e de •basketball•, dirigente 
de secção cocelista» e grande apaixonado dos 
desportos de fõrça. Discípulo de António Pe· 
reira, conhece como poucos os see;rêdos da 
luta greco·romana, seguindo a •escola» do 
professor, de P.arçaria com outros 11tletas de 
nomeada na mesma colectivldt<d~: Vasques 
Filipe, nlvaro Santos, Augusto Ricardo, AI· 
meida e Sousa, Ratinho, etc. 

- Tem·se falado e escrito muito acêrca da 
federação e da ausência de torneios, ponto 
basilar para a organização dos campeonatos 
respectivos. É certo que o modalidade cesta· 
gnou• - caindo num pAntauo .•. Mas também 
é verdade que aos clubes cabe muita culpa, 
pois é a êles que compete eleger os directores 
do organismo máximo ! E como quem elege 
também pode depõr, segue se que só por des· 
cuido as coisas chegaram a tul estado ..• Acho 
que é bom não enjei1er responsabilidades, 
porque, em verdade, todos nós as temoa ! Mas 
agora a questão vai tomar outro rumo... A 
bem dizer, a Federação Portuguesa de Atlética 
e Luta - peht nova orgânica do desporto - não 
eilste 1 Há que começar de novo e criar, quanto 
antes, as associações regionuis, principalmente 
o de Lisboa, por ser a mttis necebsárla. Depois, 
entllo, fomentar a propegunda .. . 

cO Ateneu com1-çou já a trnbalhar. E creio 
que no~ outros clubes sucede a mesma coisa. 
A' cStadium» cumpre auxiher·nos, já que mexeu 
na qucMào com t11nt~ oportunid.1de ..• Conta· 
mo•, de r<'sto, com tõda a lmpr.,nsa. na gene· 
ralidude. porque s~m e su , propaganda e aud· 
lio é tnútil quer~r desbr1<ver o ceminho. A luta 
greco-romana é um desp• rro bonito e bom, que 
tem e simpatia do público. É pr• ciso não a per· 
der •.. Por isso mesmo o meu clube vai promo· 

(Concl1Ai na pág 11) 

21·8·38; Joaquim Barriga ·G. D. P., Lourenço 
Marques), 3"',435. 15-1 38; Joao Montalvão 
Pernendes (E. V.). 3,.-42. 20 7·41 ; Mário 
Saraiva (Gaia). 3m,4o. 14·6-33; Alvaro da Pon· 
seca (Bf.), 3"',36; Manuel Oliveira (Soort), 
3m 35 · seguem, com 3'",30, PrAncisco Duar te 
(A~.).' Arnaldo Bor~es (P. C. P.), Cristóvão 
Cardoso e António Santos (Bf.). 

Comprimento : Guilherme Esplrito Santo 
(Bf.), 10·7·38 e Edgar Tame11ilo (Ac.). 20-7-41, 
ambos 6m,89; António Marques (Ac.). 6",85, 
19 7·42; Manuel Emílio de Oliveira (Sp.), 
6"'.83, 30 7·:18; José Alves Carvalhosa (Sp.), 
am.so. 13·9 31 ; António Pais Romão (Sp.), 
6• 675; Carlos Santos 181.) 6"'.67; Mário Ro· 
drigues Põrto Sp.), 6111,6~ ; Miguel Cunha 
(S. C. Braga), 5m,59; Apio Nunes de Almeida 
(Sp.) 6",58. 

1r/plo: João Vieira (So ). 14111.04, 17·8·41 ; 
Guilh~rme Esp!rito Santo (Bf.), 14"' 015 17·7·38; 
Luls Alcide Garcia (Bf.). i.3"' .73. 2 8 42; Acácio 
Mesqui a (P. C. P.). 13m 43 1·7·28; Gu ilherme 
VHsconcelos (C. I. P.). 13"'.41, 14·7·35; Carlos 
ülivclre (B. C. Brag11), 13•,37; Renato Esplrito 
Santo 1Bf.). 13111,32; Alberto Lime Marques 
( \c.), 13111,25; Manuel Emll•o df' Oliveira (Sp.), 
13"',08; Jo,;é N1:to (Bf.J, 12ª ,975. 



P ARA solenizar a passagem ao 
primeiro anluert1drlo da nova 

faee da nossa revista, oe eeue pro
prletdrlos convidaram 1•ara um 
banquet1, que se 1f1ctuou no 11d
bado, num dos sal6es do Avenida 
Palace, algumas das f iguras gra
das do áesporto nacional e do 
jornalismo da e•peclf' l1dade fl 
todos os colaboraúor e11 da cSla
dlum•. 

O fino esplrlto de alguns e a 
velha graça portugues"' a1tlma
ram o ambiente, sem preful:o da 
elevaçd<> das af1rmaç6es ali feitas 
p11la11 vdrlas ln.Jlvldualldadet1 que 
usaram da palavra e, até, da nota 
sentimental que transcen<hu em 
certas pa•sagens dos discursos .f 
do dr. Jusé P.Jnt's e dfl Avelar 
/.{achado, ao evocarem nomes que 
foram grandes no /ornallsmu e 
no deeporto, e que vivem hoje ape-
nas 11a safidade doe que com êles 
conviveram ou elmplesaiente os 
apreciaram. 

Pruldlu d rcfinlllo o no11so que
rido dlrector, dr. Ga1lhermlno 
d11 Matoe, ladeado pelos Hr11. dr. 
Joed Pontes, brilhante presidente 
do Comité Ollmplco Po1 t119uois, e 
Mdrlo de Noronlia, vereador 11118• 
tre da Cdmara Munlclpal de Lis
boa. Depois, tomaram lugar os 
jornalistas Carlos Rebêlo da Silva, 
do (Dldrlo de Nottclae>, David Lo
p es, d.i cO Século», que representa-
va tuutb.lm o er. dr. Gullhern•e Pe
reira da Rosa, Antó11lo S Pquelra, 
da cRl!1•6bllc1u, ·oe no8sos pre8a
do8 colaboradores dr. Sal.zar 
Carreira, Ricardo Ornela8 e Tuvar•,. da Silva, ê8te8 do is flltlmoa 
ch,fes das sec\6H duportlvt1s do ! 
cDldr/o Popular• e do cDldrlo de 
Lleboa•-Adellno Sanloe, da Grd· 
fica Sunle lmo, Amadeu Seabra, 'J:ii 
nosso querido amfgp, José Soares, 
administrador d'I cStadlum:., Ave-
lar Machado, chefe da redaC1.·do, 
Lança .Moreira, Gil Moreira, Car-
los Correia, Reinaldo Mont~iro, 
Jorge Monteiro, Diamantino Dias, 
MdrloSantos, AlbertoStlva Viana , 
Arlftt•dee de Sousa Marquu, J o8é 
l!rv11clo11a, Lute Carlos Manuel, 
l'ernando Sd, Jo4o Dias, J. Cael- 1.., 
miro Vinagre, Vasco Sanloe e 
Jc>aqulm Nune11 Bernardo, oa foto
g_ra(os Manuel Nunes de Almeida, 
Joe6 Manlque e Claadlno Madeira, 
e~~ • 

Tr~e dos convidados de honra, • 
011 111'11. capltlles António Cardoso e 
Afra No:ea e o dr. Ayala Boto, 
tiveram a gentileza de noe comu
nicar a eua Q'deeao à nossa festa 

A mesa de honra rodeada dos convivas 

NO LIMIAR DE NOVO ANO ... 

O jantar de confraternização da "STADIUM,, 
foi uma bela festa de camaradagem entre jornalistas desportivos 

embora lhee fô81e lmpoulvel comparecer. B algun11 
doe noe11os colabor11dores. como Mdrlo de Oliveira, 
Rafael Barradas, AI varo Gaepar e outro~. nllo pude
ram tambdm eetar conn611co. Mae todoB tiveram 
sempre o seu lugar ueervado na m•sa, mostrando 
que so encontravam presente• no nosso esplrlto, 

Fazer mais e m elhor! 
- a divisa do nosso dil'ector 

Ao Iniciar a ec!rle dos discursos, o sr. dr. Guflher 
mlno de ,\tato11 ondcrerou as 1111as Bufidaç6u a todos 
os preeenlee, 11allenta11do aqu'1es, estranhos à 
revista, que, na qualldudo de amigos, honravam 
«Sladlum> com a eua comparência. 

IJ.e(erlndo-8e aos da casa, a quem, de maneira 
geral, apreciou pelo es/ôrço q11e têm despendido em 
prol do progresBo do semanârlo, distinguiu, 0111110 
justamenle, Amadeu Seabra, «nervo> deB ta ohra, 
jOBd Soares, conscle11closo administrador, e A velar 
Machado, a quem co11aldora a espinha· dorsal da 
cS'tadlum• 

Prosseguindo nae suas coneld11raçdes, o noeeo d l
rector lamé'nlou que as dlflculdadee do melo, avolu
madas pelos da hora cruclanle que o mundo atra
vessa, 11do tenham permitido fa:nr obra ainda mala 
perfeita. R11v4-se, no entanto, com orgulho natural, no 
trabalho produzido pela revista no primeiro ano da 
eua faec actual. 

e Trilhando sempre caminho hon. elo, com a 
conec14ncla d11 bem o:umprlr um dever, •Stadlum> sin
gra e progride. Sabemos eer amigos de quem noa 
merece a amh:ade aiae tambdm eaberemoe reeponder 
com a energia e o deeaeaombro devido a quem ousar 
beliscar o noeeo trabalho bem Intencionado:.. 

Pela nobre causa do dHporto -co11tln11ou- pro
curarnos marcar condignamente a nona poetçdo, e a 
lealdade, a dedlcaçdo e a correcçdo de lodos os que 
vivem na .. s tadlam», ou para ela trabalham, faz pen
sar que 11e lornard em agraddvel realidade o desejo 
que a todos anima de fa zer mais e melhor 1 

Interrompido por uma salva de palma,., " noeeo 
dlrector acabou rele111brando os facto1 mala salien
tes désle primeiro ano de trabalho. A propósito 
do fnleréesa do concurso do •Goa! da Vitória• , que 
rt••oluclonou o melo o tantoe milhares de t:•cudos fez 
dl81'rtl>ulr pelos nossos leitores, o dr. Gullhermlno 
de Matos declarou q ue o montant11 doe pequenos 

prdmlos que n4o foram uclamadoe 
iria reverter, l 11 t11 gralmente, a favor 
da « Caea dos Ardlaus :., a feliz e 
louváoel Iniciativa do cDldrlo Populan. 

Desporto e altruísmo 

- o agradecimento de Ricardo Ornelaa 

O n osso distinto colaborador Ricardo 
Ornelae, um mestre da proflu4o, na sua 
qualidade de component11 do corpo reda
ctorlal do cDldrlo Pop11lar>, levantou-se 
seguidamente para ao rad11cer a colabora
çdo material e moral que a nossa revleta 
emprestava a uma da11 mais 11obree lnl· 
cio tivas do se11 /or11al. Mais uma vez o dee· 
porto tu ficar ligado a uma obra humani
tária. como 11ra aquela d1t procurar dar 
um pouco d11 co11fôrto • iJ11 brm e1tar 
aos slmpdttcos ardinas, que, tal como 
multo bem dissera o dr. Gullhermlno de 
.~atoe, devem ser cOn8ltlerado11 Mela cola
boradores, ainda que humildes pela 11ua 
categoria, do todos os q1111 111tdo ligados d 
actlvldade jornallatlca. 

A indiferença e a incompreensão 
do melo 

- focadas por l'avares da Siiva 

Outro apreciado colaborador, o sempre 
discutido Tavare11 da Siiva das oplni6ee 
ousadas mas co1111clente•, falo11 a seguir . 
Die•e da sua sat••f••çdo em verificar oca
minho trlunf<1nte que a cStadlua1» percor
reu já, e, sem desprimor para oe re11tant'11 
orientadores e obreiros diste t1dl(lclo /d 
aólido, citou o nome de At•elar .\tnchado, 
e'u companheloo e amigo do lantoa anos, 
que, no pôsto dlflcll e d~llcado de chefe 
da re.lacçcJo, denuncfrmdo co11lwclmento 
do cméllen e lrradlando8lmpat/a sempre 
pro(tqua, (ôra, para éle, uma auténtlca 
revel.1çdoJ>. 

«Cou1 o csavolr falre:. de Avelar Macha
do - vincou- a «St0<Jtum•, dispondo de 
elemeotos /dcalcjmlo11 "''jornalismo e de 
outros, mate jove1111 e l11P:.:perle11leH mas 
t4o dedlcado8, aflrmou-•ercomo um valor 
po111ttvo, penhor 1wguro da"que pro11segul
rd na senda lrlu11fante qua fá conhece. 

«E o facto é mal11 para enaltecl'r e rara 
constituir motlt•O de 8cttl8f.tt~do('orso tra
tar de uma vitória em melo ln(Jrnlo e dl
flcll, onde a gent.t que escreve ~ôbre dea
porto para º" jornal1t encontra, multa 
vez, obsldculoa re1wlta11tt'8 da lncom
preen•tJo e da tndlferenç.1 do pessoas 
com responsabilidades. 

cSe outraa raz(Jos ndo houv,1181', '"tae 
bastariam para palorlzar a acedo do jor
naliBmo desporlloo, cuja (lnalltlade, de 
resto, com os eeu11 c:omentdrlos bem /nl,n
clonados e as euu11 criticas hM,,11ta•<, e! a 
de contribuir para a exrans(Jo • o pro
gruso de uma cau3a 11obre, em beneficio 
do revlgoramente flelc:o e moral dos po
vos. 

Jornalista, n lma de tudo! 
- declarou o dr. JmA l'onlf' 

c,l festa da c.'.'tadlum> - rom~çou por 
d~zcr o llul<lrl' prt •' l ·11 tc clo Comit~ V llm. 
r•coP01t119u<' t•e , ou a11fnmtelra11 

(Contln.ae na phglne 15) 



$FUTEBOL~ 
CAMPEONATO NACIONAL 
A 3. • Jornada pôs em relêvo a 
preparação física <Jos «teams» 

Coment6rloa por TAVARES DA SILVA 

O problema do Campeonato Nacional-pelo 
rumo que as coisas estão levando - mos· 
tra-se cada jornada mais intrincado. .14 

passaram três domin.:os, e quanto ao titulo, 
está·&f' pouco mais ou menos como no primeiro 
dia. HA um lote raz<'âvel de clubes com proba· 
tidades de êxito, o que mostra a tendência para 
o nivelamento d<! valores em pre-ença - o 
Ideal sob o ponto de vista de competiçilo. 

Nem a• Interdições dos campos de Benlhe
val e Santa Cruz conaegulram mod1fi< ar o as
pecto geral do grande torneio. É ce• to que 
elaR dlmlnulram sen,ivelmen•e os créditos do 
Vitória (Guhnorães) e d• Académica, sobre· 
tudo dêi-te último clube, já habi1uado ao con· 
frõnto com os g1 andes equipas. Como, purém, 
por outro lado, aumentavam as possil>illdodes 
de outros concorrentes - citem-se Atlético e 
Olhanense - ficou tudo na mesma. O desf .. vor 
de uns transformou-se no favor de outros. 
Certamente, o Atlético e o Olhanense - e isso 
já ae viu no passado domingo - saberão a pro· 
veltar o brinde do Natal. Que o facto ao menos 
sirva como exêmplo para as populações clu· 
bistas que ae esquecem de que os seus desman· 
dos podem dlrectamente recair no próprio 
clube. Oa adeptos tanto querem aos seus 
clubes - que acabem por lhes fazer mal. 

Treta-se, sem dúvida, de um campeonato dlfi· 
clllmo, longo e pesado de sacriffcios, sujeito à 
oscilaçllo da forma dos grupos e a mil e um 
percalços. desde as interdições dos campos 
como às suspensões dos jogadores, e ainda à 
chamada lei das lesões. Por isso todos os cul· 
dados silo poucos Um pequeno nada inutilise 
num ápice grandes canceiras e trabalhos. E o 
que custou a erguer e a criar de1morono·se 
com Impressionante facilidade. Não é Indife
rente 1 gar em casa, ou na case do parceiro, 
na relva ou em terreno calvo, em campo liso 
ou enl1meedo, com bom ou mau tempo. Pelo 
con1rérl ., êstes pormenores variam a face das 
coisas obrigando 1< mudanças no proces~o e à 
adopcilo de novas fórmulas. Só e boa forma 
flaica do jog&dor pOderâ adaptar-se a tõdas as 
condl,Oes e situações que o desenvolvimento 
do Tornt!IO n.• 1 comporta. E até obriiza. 

Eis uma ques1êo. A 3. • jornada ioi dolorosa 
para os jogadores em virtude do estado dos 
terrenos provocado peles chuvas. Os campos 
tran-formados em grandes la " ªcais. A bola 
aumentando de peso por efeito da aderência 
de uma terceira camada oue lhefica ligad1t.Tudo 
Isto obrl1ten<10 a um dispêndio de energias 
multo mhfor do que o normal. Dada a ép ca 
que atr.1veasamos - o futebol é um d aporto 
de invern-i-pode dar·se como cert• a exis
tência de mais jornadas do género dA 3_• E-tão 
tõdes as equipas concorrentes em forma flsica 
capaz de suportar sem d1ficulda ,1es de maior 
semelhantes inconvenientes? -Perece· nos que 

Adolfo Mourão 
volta a iogar 

POR fnformeções de orJgem fidedigna, pode· 
mos "ªsegurar aos nossos leitor. e Que, de 
momento, es1é decidido que Adolfo Mourão 

volte a figurar, ainda que não seja em todos 
os encontros. no cteam• principal do Sporting. 

A persistência dos directores e de catego
risados sócios cleoninos>. simultâneamente 
amigos do popular e estimado jog~d .. r, acaba· 
ram por vencer a resistência de Mourão, Mais 
do que tudo, porém deve ter influído pare o 
seu reaparecimento - embora com carácter 
transitório e curto - a sua dedlcaçilo pela 
colectlvldade. 

Os grupos e os jogadores 
- Um pou co õe tu do 

não. E o facto é tanto mais Importante quanto 
se nos afigure certo que o desfecho finei resuf
tarâ em grande parte da cepecldade flsicn dos 
grupos-conjuntos da forma individual dos 
jogadores. 

O sol volte a brilhar no aspeclo técnico. 
DO'! cinco desafios tira-!'e o suficiente pera ~e 
afirmar que se estâ a jogar resoev• lmente 
entrP nc\s, embora com os indispensáveis eltn'I 
e baixos que caracte1 lzam uma prt>pereção 
defkfente, pni~ uma prPpnrarAn culdede e com· 
plt'ta ~ó pod~rá fazer·Sf' quando o jogador se 
der no jõito como sue única. ""· pe'o, mPnos, 
prlncipk l ocupe(êo e preocupeçAo. Na 3.• jor
nadr. cumpre destecnr A vibrante portida do 
Campo Grande - tipo puro de competicAo, e 
ainda com pormenores de bo,1 técnica. E tem· 
bém não p rder de vista o tOgo ofensivo do 
Olhanen•e, a exibição do Vitória (Setúbal) e 
a reação do Salgueiros. Tanto basta como honra 
para o torneio. 

Como o Benfica dominou. A efl
clêntia subjugando o Jogo-fantasia 

O Benfica apresentou-se no Campo Grande 
hendicepado, pela circunstância de ter alterado 
profundamente o seu bloco defensivo, Pera 
mais, ainda, deu·se à última h'lre e feita de 
M. da Costa, o que, e juntar ao afastamento 
de Jnlme. obrigou a um arran/o de acasillo na 
linha da frente. 

Pois o Benfica - e como teto velnrtsa o 
popular cluhe ! - sef11·se com brilhn d~ prova 
contra :> Befenen•es, fazendo uma de" sues 
mrlhores µutidas dos últimos tempos. Reflec
tlndo a ategria e a ~ln11:ular vlbracilo de sua 
mas•e a•soc1Ativa. o team portou·~e muito bem, 
fa1endo o j8go de destruição que se imounha, 
e completando e actueçllo pelo entPndlmento 
d•R sue~ unidades ã base de veloddnde e do 
esfõrço físico sem limites. NE'stas cnndicõe~. a 
equipe esteve senhnr• de situnçlio dur •nte 
itren le parte do encontro - mandando no ter· 
reno - não se perdendo em bonitos, º" passes 
escu•ados, me• c•minhando pera as rede• pelo 
processo meis efidente, bola um pouco leven• 
tedn e passagem long• dPvida muhas vezes, 
ao emprêgo do chamado bico, ótimo recurso 
em lei• CASM. 

E impressionou o método henlfquense. todo 
utllidede e eficiência. PXectemPnle porque no 
campo contrário. se odnptou um processo muito 
diverso, o habituei orocesso belPnPnsE', de posse 
raso ao terrPno (à lama, no o so rm questão). 
com 88 vistoses combine• Oes da• asas - pe••e 
de interior para o extremo. dhre para aquêle, 
e nutra vez do interior pare o extremo. de 
lenta pro11:ressão no terreno. ordinàriemente, 
de lentfssima prngre!<!'ilo no pass .. do domingo 
ded•s as "ªP"cinis condicõe• do rectãn •ulo. 

Esta insistência no passe por parte de Be
l~m. tão hPla como espec1éculo noutras clrcuM· 
tllnrles já devidamente apreclnde•. f•vorece 
- nsRim nos parece - o labõr do Benflra. po· 
dendo ns seus homens entrar à bola em muills· 
RlmoR casos nas melhores condições de domf•1fo. 
Por outro l~do, o proces9n belenense fatigou 
multfsRimo os seus avançado•, jâ com pouco 
pnder fl•ico, pelo menos. aparentemente, diml· 
nulndo-lhe os seus méritos. 

No período do começo e no fim. os atacan
tes de Belém, com um pouco mela de Aereni· 
dade, poderiam ter arrancado um triunfo que, 
por sentimento de ju•tica. era m•fs justo que 
reraf i•e no Benfita. Mas i~so derivou da vi•I· 
vel frAquesa do par de cbatk.s> do Benfica, com 
uma cnnjugaçào de movimentos imperfeita e 
beten,lo mel a boi•, principalmente César Per· 
r eira - em dia em que quésl todos os porme-
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nores do Jô!(o lhe selem desafortunados. Um 
dêstes dias em que não •e pode s~ír à rua •.• 

A luta foi bem disputado; e num andamento 
que podemos considerar muito veloz, atentas as 
condições do campo. JOgo vivo e ardente, tendo 
cada um dos grupos a e-pada em cima de rabeça 
até o último instante. A tal ponto que. no fim, 
e muito entes, j ~ algun• j ·gadores não po1iam 
mexer-se, não tendo fõrçns nas pernas. A êste 
respeito. convém referir que José Pedro, Pran· 
klin e Serafim (os do Beolice suportarem bem· 
melhor as exigências d11 lute) se mostraram 
muito \nferiores. N~o lntPresM o que fizeram 
com a bola, interessa dizer que não podiam com 
o pêso da boi•. 

Em semelhantes condições, não admira que 
a arbitragem fôssc dlllcll. Num de-alio com 
choques a todo o fn•tente, escorre11:Ando os 
jogadores e escorregando e bole, o critério do 
Arbitro, nê,te caso de Carlos Canuto, não 
p de ser o de outros dias e dííere11tes campos. 
É preciso pôr mais cuidado nn julgamento das 
falias, deixand•• que o desafio se desenvolva 
com rude•a. mas atalhando os mo'e• dn jõito 
a tempo Porque. "~stes ca•oR, há choques ou 
t!mbetE-s que. parecendo lnfracçlio, não o •ão, 
havendo. pelo contrário, detalhes que, afigu
r"ndo-•e manife•teclles dP jõgo, são caso• ver
d&deiros de atropêlo. Quenlo a nó~, Carlos 
Canutn dirigiu bem o encontro, diluindo-se al
gunR ê·ros nn acêrtn gerei rla• sues deci•OeR. 

No B nfka, o interior TPixeira atingiu o 
primeiro plano em cempo. THnto empenho e 
vivacidade põe na luta que chego e impressio
n•r e sue ac1uaç:lo. A gente fntnroea-se. sur
presa : Onde é que o rapai vai buscar tanta 
1nergia? Nào estamos cm presençn de um esti· 
lista, ma• sim de um homem cem por cento útil, 
neces•ário nos grupns que. como o Benfica, 
cultivam o esfõrço Individual, dando m rgem 
pera a audácia ou para a imprnviseção. A seu 
lado, e na mesma ordem de idéias, deve colo· 
cor-se o nome de Albino, grande como os gre.n· 
des- enqu&nto pôde. 

No BelenenRes, parece· nos que Salvador 
foi aquêle que atina:iu melhor craveira. Algumas 
bolas resveleram·lhe das mllos. é certo. Mas a 
sua felicf<sima colocação supriu e~sa deficiên· 
eia - natural, dado o escorregadio da bola' 
Amaro também se distinguiu - como em geral 
sucede. 

PrepAração física. 
O desafio de Ol hão 

O team do Olhonensc, que se preparava 
para viver distanciado da sua terra, regressou 
à b~se inesperadamente, encontrando já cons· 
trufdos os novos balneários, r..dhoramento a 
ter em conte e que marca a boa orient~çiio 
clubi-ta. E const guiu e sua primeira vitória, 
sõbre um onze cat.-gori~edo e por score que al
guma coisa diz. Procurêmos, pois, ver a ques· 
tão. 

O Olhanense tem fundo atlelico, o que só 
se consegue com umR culd ,ida preparAção fí
sica. ~s<e pormenor foi visível nas Salés as, e 
volt< aitore a destacer·se num desafio gnnho
talve7. devido e esse fttctor. Seja como fór, o 
apontamento é importantlssimo. Como frisamos 
atrás, as equip»s de fundo atletico estão em 
bem melhores condições que as outras, num tor
neio que exige bom jõgo, é certo, mas antes 
dis~o w.ecidede pera a ~ua realização. Jogando 
ao ver"~' e à chuv 1, sõbre terrenos enlemedos, 
com bo•as que pesem como chu nbo, é evidente 
que a preparac.lo otlé1ica desemp•nharâ um 
papel de relêvo - atribuindo ou ficando o ti· 
tulo. 

Em !Oda a per i lo de O'hãn. a chamada 
preperaçAo fis1ce dos algarvios P.~teve pr sente. 
Já n~ primeira porte, os de Olhão submeteram 
os de Coimbra, sobretudo todn o sector d<'fen· 
sivo - com um g1111 rdR rede (Acácio) brilhen· 
füsimo - a um trabalho extenuante. Os de
fesas. Albino e Mário, dentro das suas possi
bilid»des, multiplico um os seus esforços para 
não deixarem sucumbir o grupo. 

Nesta altura, o Ulhanense mostou-st: inepto 
no capitulo do remate - defeito acentuado do 
futebol português, considerado na sue ienera· 
tidade - mas não com tanias culpas como •que
les que se lhes atribui, po s a velocidade e a 
oportunidade das entradas da defesa acade
mica desfiseram naturolmente muito lance de 
ataque. 

De sorte que, enquanto e11a defesa teve 

(Continu11 "" /dz. u) 
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BI LHAR 
Alfredo Alhlnho é áté esta altura do «Tor
neio de Oual:ftcaçâo» em curso o detentor 
da maior série (22) e da melhor média 

particular (21911) 

COM lnterêsse crescente por parte dos joga· 
dores e público aficionado, tem prosse· 
guido a disputa do «Torneio de QuRhf1ca· 

çAo•, na modalidade •por tabelo• no bilhar de 
cmotch• (bilhar grande). Em relação a alguns 
concorrentes, registaram·se séries e médias 
partlcul<res de certo relêvo, a despeito de não 
haver ainda nenhum dêles utingido a média 
Internacional de 2,5 carambolas, correspon· 
dente à I.• catPgoria. 

Vao a seguir os resultados técnicos das 
partidas jogadas dP.pols daquelas culos resu lta· 
dos inserimos no número anterior. Não se men· 
clonam os média&gerais obtidns até esta altura, 
pon1ue para i•so necessário seria operar a 
completa e assás trabalhn•a revi~ão de todos 
os resultados feitos- desde o inicio da prova 
- e nãu mereceria a pena, agora. Só as defi· 
nit•ves, portanto, serão dadas ~pó, o final do 
torneio, que está próximo. 

Biiha r do Rossio 

Série A 
Caraa:a .. Maiores 

Jopdore• bolas do Mtdlu 
vencido 

16rie9 

More o o· A. Costa . . 88 o,9&> o,862 5 
Abreu· FiJ.'Ueiró .. ot6 1,~ º•'707 10 
MorooO · f icuelró . . 73 o, , o,65• s 

S6rle B 
R~b«ho-Pueln . . ... 93 1,7S4 1,631 6 ,. 
1'. CarHlho-Rclt 64 1,a6$ o,66o 9 7 
Aquino-\f, Matot .... 96 ,,,,. 1,655 12 JO 

Brho-Aquloo . ...... ,. 1,6Q4 1,2.0 1S 9 
RíbeJro-Puolr'a ..... 

~ 
J,Q'-0 1,16:1 6 8 

Rebocho-Mantero 1,~ r,500 'º 7 
F. Carvalho-ll.ibcir~: ~ J,!194 0,961 7 ~ M101ero-A<lulno ... 1,315 ::~ 7 
Hrito-F. Carvalho , . 6r l,?85 ,. ,, 
R~boeho-Aquloo . . . 8o 1,6111 ··- 6 10 
Reboeho·Jo". Carvalho 

~ 
1,6:19 0,885 'º s 

Rtbocho-Rel• .. 1,923 0,69:1 ,. 5 

e Brasil eira• 

Série A 
Branqulobo-jardim .•• fa 2,173 !:~ 

,. 4 
A. Car•alho-Aia.11001 . .• 1,851 9 
Boiooha·Mooh: ..... ;i t,4..S 0,9"11 10 4 
Dolllm-Moob ...... 1,a65 0,987 .. 5 

Série B 
D. Tom. Alm. A. Sarzeda• 99 o,9SQ 0,042 s 
U. Redondo-A. Gomea . . ~l 1,098 o,8'6 4 
F. ~arzedu-n. Redondo 1,493 1,203 6 
A. Gomea-A. Sancdas . . 65 1.369 o,Bgo s 
• Portuaalla• 

Coo1loaa em suspenso a partlda jorre OU•elra-Er· 
a..uto SHn, a d.11,fc;a que falta. 

Aa maiores séries (a partir de 12): 
Alfredo Alhlnho - 22, 18, Lt e 14. 
Álnro Carvalho - 20, 
Antóofo Abreu - 19. 
Dr. Fr.t.nC'iaco Bra.oqufoho - 18, 151 15, 13 o .ta. 
António de Brito - 1$, 13 e H. 
C•p. Uo,tonha - 18. 
Or. jacome OcHim - 16 e 12· 
AmC,rlco Tórru - 15. 15 e 12. 
S. Azaocot o !'iaotos Henrlquet - 14. 
C. Rtbocbo, Eduardo ftibeüo, F. CatTalbo, Maotcro, 

Lol.& Aquino e A1'rio Pcnira - 12. 

As melhores médias partlcularea (a partir de 1,S) 
cPortugália• 

Alfredo Alhloho: 2,on, ':l,771, 2,272, 2,272, r,p e 1,724. 
Amblc» T6rret: 2,777, 21416, 2,173 o 2, 
Nelaoo. Pereira: 1,56:1. 

•Brasileira• 

Cap. BoKonha: -:1,717, 1,6n • t,5'8. 
S. Azaocot: 2,702, 2 11271 1,923 o 11818. 
Dr. !o\ Branquinho; 2 16311 ':1 1~$1 2,173, 2,173, 2,t73 

• 2,173. 
Alnro Canalho: 2,s,6.4, 2,oco, 1,8s,11 1.8So e 11694. 
Dr. Jacnme Delfim : 'l).472 • 1,641. 
Ft:raaado San.edu: 1,754 o 1,6J9., 
Cuoba e Cott•: 1,s6J. 
Dr. )foali Pereira: lJSI.3· 

cBllhar do Rossio• 

f'arlot Rebocho: 1,9~, 1,754, 11630, 1161:1 o 1,s6:t. 
Aotóolo de lirito : 1,785 e 116sM. 
~~lê.~~~~::: 111'1::. e l,612. 
)Urlo ~(1101 : 1.6!).S, 1,s&l, 1,s6:1 o 1,'38. 
MI.rio Pereira: 1,631. 
Santos Henriques : 11~ 
Henrique lfantero : 1,500. 

A pr" v • final, que se realizará à margem 
do cTorncio de Qu hf1cação•. e 1>•re e qual e 
A. P. A. B. oferece vérlas medalhas, aeré dia· 

TtNIS DE MESA 

A TA Ç A «STA O 1 U M» ---=v=Al=SE=R=ois=~~=r:==g~='~=~: 
MAIS uma vez a taça •Stadium» vai servir 

paro inaugurar uma ttmpurada oficial de 
ténis de mesa, 

A Inscrição encerrou·se já no último semana. 
E com satisfação podemos verificar que e com· 
petiçilo provocou grande interêsse. O máximo 
de equipas concorrentes foi larg.mente batido. 
Nsds menos de dezoito formações, constiruY· 
das pelos melhores jogadores lisboetas, vão 
empenhar-se na conquista do troféu, que o 
Benfica guArda na sua sala de taças e que nilo 
mais •elrla de lá, se a vitória lhe pertencesse 
êste ano. 

O número de clubes concorrentes é que não 
foi éxcedido; ma~, thmbém, não foi diminuido. 
Silo dez as colectividades inscritas e cinco 
delRS pertencentes à Divisão de Honra da 
A. T. M L.: Técnico (sei~ equioRs), Benfica, 
Soortine. BelPnenses (duas. cada), C. Ouri· 
rique. Monte Pedral. C. E. R. Arroios, Com· 
batentes e Ateneu Comerc ai (um11, cada). 

No momento em que " A. T. M. L. se ocupa 
dos prepurnti vos da prova, parece-nos inte· 
ressente recordar o que tem sido esta compe· 
tiçA" nos cinco anos anteriores. 

Eis. portanto, a breves traços a história da 
«Teça Stedium• : 

1938 39 lnscreverRm·se sete equipas: Bele· 
nenses, Matadouro. Benfica. Sporting. Ateneu 
Comercl11I, O. D. E. «Os Combatentes•, Té
cnico e Ferroviário. A temporada dos cecelis· 
tau foi 11 mais brilhante de todos os tempos e 
e sl!rie de êxh<is que o A. C. L. registou en· 
tilo teve inicio na taça •Stadimn• . A equipa era 
formada por Abllio Santos, Mário San•os II e 
José Roovers e levou de vencidA todos os 
adversários que lhe aparecernm: Belenenses, 
Sporting (por duas vezes1, Co111ba:entes e Té
cnico. Os «leões• ficaram em se~undo lugar 
- batidos duas vezes, é claro, pelo vencedor. 

1939-40. Excepcionalmente, a prove serviu 
para encerrar a época. A neceFsidade de csel· 
ver• o ténis de mesa aconselhara tal resolucão. 
Talvez por isso a inscridlo nilo reilníu mais 
de seis equipes: Sporting, Técnico, Comba· 
tente~. Ateneu ComerciHI, Cruzeirense e Ate
neu Ferroviário. Os •leões•, com cinco viló· 
rias. obtidas sôbre o Cruielrcnse, Ateneu 
Comercial U vezes) e Técuico (2 veze•l. e 
com o equipa f.1rmada por Carlos Feio, Gago 
de Silva e Mário Barata, lnqrreveram pele 
primeira vez o seu nome no troféu. 

A natação no inverno 

DA direcção do Soort Algés e Dafundo rece• 
hemos e seguinte carta, cuja publicação 
fazemos na íntegra e com o maior prazer : 

Sr. tl/rector - Tmdo c/11f!ado ao nosso 
co11hftimm10, atravis das col1mas da vossa 
revista, a sugestão qut "ª «Stadium• se fê11 de 
os nadadores strem treinados no i1wen10. vimos 
comuNicar a V. que o Sport Algís t Dnfut1do, 
qut f'O.<.<tti, na sua stde, uma piscina dt dgua 
aqutcida, a ftm 1>6sto, s11nf>rt, ao dispor de 
todos os clubes, para treinos dos seus Ytj>r1-
smta1111s, ,,,. condiflJts qttt aca,.ntam ilquêhs 
clubts "m encaYgO millimo. 5fguindo a OYÍtll· 
taçtfo dos a11os a11/erior1s, esta dincp'lo tem o 
maio,. pra11er em facilitoY os trel11os de atletas 
dos clllbts qu1 se nos dirijam, para efeito dt 
StYll" co111bmados dias 1 hoYas flnra os mesmos 
tr1inos. Stm ot4frO asSf<nto, de V., tlc. - Pela 
diruçtfo, Augusto Campos de Matos, r.0 se· 
er1t11rlo. 

Registamos com satisfação A atitude do 
populor Algés e Da fundo - aliás cnnsent4· 
nee com a~ brilhantes tredl~ões desportivas 
do valfoso clube. 

putada Pt los dois prunl!irus cnncorr~ntes apu· 
ralos naquele torneio para cada CHtegoria, em 
cada eérie, .endo tiradas à snrie •S salrls onde 
deverão efectuer·se os encontros. «A Portu· 
gálie» oferereu tamhl!m u1ra t11ce p•ra o joga· 
dor que no cTurndo de Quehficaçâo• obtiver a 
melhor média geral. 

JOÃO MARIA 
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1940·41. O nt1mero de concorrentes eu· 
mentou. Deste vez foram nove: Sporting. Ma· 
tadouro, Campo de Outlque, Picheleire (com 
duas equipas> Liberdade, Técnico, Comb&ten· 
tes e F crroviário. 

Os •leõe~•. com a mesma equipa do ano 
anterior, lograram segund• vltórlH, depois de 
terem batid» o Metadouro (duas vezes•, C. Ou· 
rique (duas vezes) Liberdade e Ferroviário. 
O Motodouro foi segundo e velo 11 «morrer• 
és mãos do Sporting. 

194 t 42. Mais um concorrente - dez: Ben• 
fica, M'11ttdouro, Técnico, Comhetentes, Inter· 
nacional, Ateneu Comercial, Soortin11; Clube 
de Penb•, A1eneu Ferroviário, C. E. Arroios e 
C. Es1efãnia. Faltou o Sporting. como se vê. 
E os cleões• perderam a~s•m AS probebitidades 
de guardar para se•n pre o troféu A superiori· 
dade 'dos «encarnados• veio entAo a lume. O 
Benfica Inscreveu Oliveira Remos, Joaquim 
Cardoso, Correia de Lacerda e Júlio Costa 
e •.• eenhou a taça. 

1942·43. O número de concorren tes eu· 
mentou mais uma vez Uma duzia de 
eQuipas, mos SÓ oito cluhes: D. C. Arroios, 
Sporting. Sei· nenses e P1chelelra fCAde um 
com duas equipas), C E. R. Arrotos. Benfica, 
Eitefãnia e Monte Pedral. Os cencHrnsdos•, 
paro não ficarem atrás dos eternos rivais, ai· 
cançaram segunda vitória conseculiva, dei· 
xando o D. C. Arroios em segundo lugar. 
Equipa vencedora: Júl o Costa, O. Ramos, 
Correia de Lacerda e Francisco Campas. 

GAZETILHA 

C.l: OIE ND 1' S ••• 
Nas ftllhas da minha agmda 
descobri esta legtnda: 
- Tri11ta dias tem o mls 
1 set1 a semana t1m . .• 
Eu vou escrever' tambí m 
legendas -por esta v111 I 

Na semana qu1 fi11dou 
muita «coisa"» s1 passou 
nas tsfiras d1spor1ivas. 
Mas eu só registo aqui 
aquilo f pouco!) q111 vi 
' dtixa as e.massas• çalivas.,. 

l sto dt cmassaSJ> $ÕO g1t1t1s 
que passam inclmrentts 
a vida a gocar co,,. tudo/ 
Nem consigo perctber 
que f>'Ya f4ns seja pra•tY 
1 p'ra oufros ... um ccam1do• I 

Vim t11do isto a p.-opósito 
(n1m sequer faço •.• d1p6silo /) 
d1 ctrtas . •. cexcomunhlJts• 111 
Hou111 uma Ftdtraçtfo 
qu1 p'ra ptlr tlrmo d qu1stllo 
dtcret0t1 .•• ctxtradiç01s» I 

D11Yant1 um mês nAo s1 joga 
dtspoYto jd tnuilo "" voga 
,,,. duas cidad1s 11obr1s ..• 
Sunta Crn11 e s,,,1lh111al 
(a todfls a «SOrtu sai.,.) 
ntfo cobram, agora, ccobr1n 111 

!)111 tal siroa d1 liçtfo 
porqu1 uma uxtradiçdo• 
ntfo ! bem a r1prim1nda,., 
Gostei, sim, do g1sto aiYoso 
q111 111•1 o «Senhon pomposo 
lá da Yua áa Emtnda/ 

Mas se a «coisa> flegaY 
s1mpr1 í bom acons1/11ar 
mais caut1/a p'ya futuYO I 
Ntfo /a11 tiada bom •cab1lo• 
1 '" todo m1 arr1p1lo 
po •• já vtjo tudo ... «IStUYO»!l I 

Z ÉCA S TLJ.O 



'\TLÊTICO.VITÓRIA 1G l 
_Com " aeu «kuµ.-r» "h· 
do, um defe81\ do Guini. r 9 

evita, d11 cabeça, 11m <•~ottl» 
certo_ apesar de tudo·· 

BJ-:NFICA·BELENENSES-A defesa do11 "en· 
,.a;nadoa~ bate·se com energia. Guia Costa põe 

• termo à uma situação perigosa 



A PROPÓSITO DE ... 

Porcínio Certã 
guarde· redes de Senjoenense 

fala-nos do último j6go do seu clube 
com o Sporting de Espinho 

PORCINIO Certã é um jogador de futebol 
ainda bastante novo e de nome pouco 
vu'gariz,,do. M' s é um bom • keeper•, 

que merecia ser aproveitado para mais amplus 
cvOn·•· •• 

É 1?11 ~rda-re,•es do cteam• da Sanjoanense 
- o clube de S. João de Madeira que, na 
última época, depois de haver derrot•do. nas 
•poulPI• de apuran.emo, o Sportinl? da Covi· 
lhil, o Uniilo de Coimbra e o Sportinl!'. de Braga, 
disputou rom o Barreiren•e, no c~tádio do Lu
miar, " final do campeonato nacional da li Di
visãn. Nilo se trata, pois. de um de•conhecido •.• 

Jognu no Ramalden•e primeiramente, an
tes de lneressar no clube de S. João da 
Mndelra. E encontra-se n'l disposição de 
mudar de novo de cami•ola, em vista dn que 
lhe ~ucedeu ultimamente: é Que. apesar de te.r 
sido um idOlo da terra cujo nome futebol~tico 
dpfendeu sempro> com aprumo e italhardia (Por· 
clnlo mora em Lisboa •.• e j ogava pela San
joonense 1) sofreu tais dl~&Hhore~ - isto de 
perder tu•ta um bocado, quando ni!o se podem 
dominar os nervos ••• - que nilo lhe apetece 
voltar 1 E é pena. porque, em tal caso, o clube 
de S. João dA \1adeira perde um bom elemento. 

MM êle próprio vai contar como esquilo• foi: 
-Hé dias de verdadeiro B>llr, em que nin

guém devia ir a um campo de futeb,,J. Eu falo, 
claro, por mim 1 Sinto-o assim, porque tenho a 
consclêncin do qut! digo e do que fiz. Qual o 
jogador que não teve jé, no ~ua cerrei ra, uma 
tarde de mà sorte?! Se algum houver, pode 
considerar-•e fenómeno ••• Jogava-se um desa· 
fio de r esponsabilidade (todos o são, a meu 
vêr, desde que esté em disouta um prémio 
qu•lquer! 1 e eram adver~árlos o meu clube e 
o Sporting de Espinho. O que triunfasse ganha
ria o campeonato 1 Por isso- e era na1uralis
simo - o cambiente» de que o jOgo se rodeou. 
Ora como no ano pas~ado perdêssemns o tflulo, 
por diferença do cgoel·averuge•, era leg,tima 
a esp1reçAo dos sanjoonenses de ganharem 
êste ano. Todo• o sabíamos, desde ois jogado
res ao puhlico; mas nem sempre as coisas cor· 
rcm à medida dos nossos desejos ••• 

•Sucedeu que o meu clube, apesar de os 
colee;us jogarem com todo o seu entusiasmo, 
perdeu por 2·4. Logo: perdemos o C'•mpeon•tol 
Mas l~so era o menos ... O pior é que atira· 
rom as culpa' todas para cima de mim! Que 
me cvendêra• ao Sporting de E~pinho. afirma
ram; e é bso que mais me custa, porque en
tend•1 que ninguém de hoe fé devia, • equer, 
penaar cm tal. Tudrt-menos isso! Não ecre
dilarnm que eu tivesse tido azar (quem o não 
tem, uma vez, ao menos. no vida?) nem que, 
por qualquer circunstância inexplicável, os 
nervos acusassem desequlllbrlo momentâneo. 
Emfhn ••• 

«Aquilo foi o demónio! Nem por morte de 
homem ou crime de casa ouelmada-como usa 
dizer-se- ·ceito que me tr11te-sem como me 
trataram! E que eu sou desportista (jogava pele 
Sanjoanense porque tenho lá amigos e sou 
v1aj•nte de uma casa de S. João da Madeir a1 
e nt\o creio que essas coisas seJ •m odmissiveis 
naqutles que como tttl •e intitulam! Não tive 
1orh: no jOgo- eis tudo; e ninguém é culpado 
por nao ter Aorte, não acha ?I 

- E aj?ora? 
-Agora •.• Nem sei que lhe diga- nem sei 

o que faça I Estou multo aborrecido com tudo 
quanto me sucedeu. Tenho Imensa pena de 
dtlxar a Sonjoonense; mas, em coMciência, 
entendo que não devo voltar ••• Talvez nem 
me aceitassem! Sou desportista e vivo para o 
futebol (o unico desporto que pratico) mas 
nunca du futebol. .. Já recebi propostas de dois 
clube• de Lisboá e treinei por um dêles. Tal
vez me decide a ficar por aqui ••• 

JORGE MONTEIRO -
cSTAOIUM• CUSTA QUINZE TOSTÕF.S 
E VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Críticas & Críticos 
A missl!o d1 qu1 s1 incumbi um jornalista, 

q11ando comenta ou aj>rul4 d1t1rminado 
facto, I das mais ingratas-si nao das mais 
1spi11hosas. 

AIJ!umas fltJSts, il11dido por falsas infor
maçlJ1s, ou pela tJisão errada dos aconteci
,,.,,,fos, jull!a estar no cammlto da tJerdade
mas 1.~la ; d1 e:r:pressdo dif1re11t1. 

Qua11do se critica julga-si 1slar dentro da 
ma/Iria, 1mbora em t1r1os casos fa:s1ndo fi 
nos test1munhos que silo /1ilos por maus fo/or
madorts -~ quantas flt.ats com pareia/ismos 
do1ntios - 1 qu1 levam a lrros invol1mtários, 
a com1ntários menos uactos. 

Assim suç1d1 que, por int1rlss1 d1 terceiros, 
cujas/altas há 11ontad1 d1 1scond1r, o jorna
lista l1Vado a envtredar por cmnmho falso, 
qut só pod1 reronhtttr mais tard1, quando SI 
lh1 d1para a verdade. 

l cheio d1 «f>rtcipicion o trabalho do jor· 
nalista. Deparam-se-lhe sob os seus pés, a 
cada passo, /orça11do-o a marcha caut•losa, 
pn1d111t1, a·fim-de nno servir facçlJes. 

Qutm o nno fi111r, q11em n11o disp11ser d1 
tquillbrio bas1anle para poder p1rcorr1r a sua 
carrtira d1 cabtfa erguida, 1std sujtilD a rom
pron11ler a sua cat1goria, a sua imparciali
dad1, a maior parte das fJIJSIS por culpas d1 
outrlm ••• 

TMa a gmte j11/ga s1r {dei/ criticar; mas 
11ós, com a experiintta qu1 a profissno nos dd, 
trlio acreditamos nisso. Rep1llamos cada veJS 
mais dlflcil ser critico 1111111a terra 1111 q1t1 

ll1s brotam de lodos os ca11tos, derivando d1 
rins assuntos para os oi1lros-mas sim p1re1-
b1r1m nada ... de nadai 

Qu1 nos acreditemos i11umtsl Ndol 
A infabilidade polh str um dogma, mas 

nl!o uma rtalidadt. 
Como homens, estamos suf1itos a 1rrar. 
Acaultlatn-0-nos, s6menl1. Gr1ardamo-nos, 

d' f1t1dm10-t1os, tmtamos 11ão ser iludidos pela 
cv1rdad1 cam11/lada:o. 

É esta prev1dfincia q1t1 todos prtcisam ter, 
para evitar desg6stos. 

Notas sem valor ... 

O cv~lhinho• Clube Pluvial Portuense, com 
mais de meio século de existência -67 
anos-comemorou a data da sua fundação 

com uma sessão solene presidida pelo repre
sentante da Câmara Municipal do POrto: An· 
tónlo Seixas Júnior, antigo atleta do Leixões 
Sport Clube. Distribuiu taças e medalhas aos 
seus representantes e aos clubes congéneres, 
como prémios das provas organizadas na época 
de remo. 

Pol um acontecimento desportivo, de vivo 
interêsse na cfemilie• fluviafista, a pa <saj?em 
do anrversário do seu cquerhlo• Pluvial. Têm 
razão pnra isso. O Fluvial portuense, orgulho 
dos desportistas da nossa terra. tem obra 
ampla, conquistada pélo ebfOrço de todos os 
seus elementos. «Stedium• aponto o facto -
com multo •prêço pelo Clube Pluvial Por
tuense. 

- O Vila Real, expoente máximo do futebol 
transmontano. tem o seu nome ligado ao cam
peonato n clonai da 2.ª D1v1são, pela sua 
lon~a permanência no torneio. Na confecção 
das sérle-1 o campeão de Vtl~ Real encontrou 
forte resistência dos clubes da AssociacAo do 
POrto: nAo tinha bom ambiente desportivo ... 

- Augusto, ex-extremo-direito> da turma do 
Putf'bnl Cluhe do POrto, ainda nilo jogou na 
e 111ipa do Salgueiros. Urn «deslfse• de um 
mentor dêste clube, que nao entregou o aviso 
pAra alinhar contra o Benfica, obrlitou a mo· 
dificur a linhll do grup •. 

- A transferêncra de Costro para Fama· 
licAo é cblague•. Jé alinhou, particularmente· 
em B.rcelos, pelo Académico. no seu chabi· 
tnal• lugar: avançado. O cjOgo• foi r àpida, 
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O atletismo portuense 
Noticies enlmedores .. • 

PARECE-· segundo informações ainda pouco 
seiruras .•• -que o caso do atletismo 
portuense vai ser resolvido nos prind· 

plos do mês cMrente. Pelo m• nos, a l11tima 
comissão administrativa da A. P. A. pense dar 
conta da sua missão "º sr. delegado de Di
recção Geral dos Desportos, e diz·se Que logo 
a seguir teremos uma importante reUniào de 
todos os clubes que praticam o atletismo no 
norte. 

Se assim for, lrêmos ainda a tempo de se 
fazer alj?ume coisa de próveituso, tento maia 
que os próprios clubes se mostram, desde jé, 
interesqados em trabalhar. 

Ainda SE'gundo ronsta. os •crossmen• do 
P. C. do POrto entraram 1á no perfodo de pre· 
paraçào - e os do Salgueiros devem começar 
a f ozer o mesmo dentro de dias. 

Ora perante tal actividede das nossas equi· 
pas seria bom que a A. P. A. não continuasse 
a oferecer maus exemplos ••• e trabalha1se 
tamhém t 

Confiamos nos bons propósitos da mela· 
-dútia de amigos que o atletismo ainda conta 
na nossa terra. Os maus dias da modalidade 
vão passar - finalmente! 

Um alvitre: • 
Como a equipa de futebol do P. C. do Porto 

vai fazer todos os jogos do campeonato na
cional no campo do Lima. seria Interessante 
que o atletismo se aproveita•s1 dessa circuns
tftncla para A sua prop~ganda. E desta maneira: 
durante os mêses de Dezembro. Janeiro e Fe
vereiro, fazer chee:edas de provas de ccross• 
com duas ou três voltas ao Lima, no decorrer 
dos Jogos; em Março, Abril e Maio, fazer 
também disputar provas de pist1 antes, no ln· 
tervalo e depois dos mesmos jogos. 

Assim davam-se a conhecer ao público as 
belezas do atletismo e os nomes dos «ases•; e 
como em Maio a épocu de futebol termina, 
d~ssc mesmo público sairia. por certo. uma boe 
percentagem de desportistas que seriam atraí
dos, nos meses seguintes, pelo salutar modali· 
d&dP, 

É preciso que o atletismo portuense não 
deixe fui::ir esta optima oportunidade de fazer 
a sua propaganda. Mas para tal é preciso que 
a A. P. A. tenha dirigentes ••• • 

Na devida altura, apontámos o êrro de se 
consentir que o atleta sulgueirista Bernardo da 
Silva - uma das revel •çOes da última época
subisse tão ràpidamente de cprmcipiante• a 
•sénior•. 

Agora, é a opinião autorizadísslma do mes· 
tre -o dr. SHlazar Carreira-que nos vem dar 
razão num do• seus últimos artigos, e provar. 
de maneira insofismável, que o atleta foi mal 
orientado ..• 

E lamentamos que isso tenha sucedido, 
porque o rapaz tem certo valor. 

vs clubes esquecem, muitas vezes, a car· 
reiro do atleta para se preocuparem demasia· 
damente com a conquista dos campeonatos! ••• 

• 
E é tudo. por esta semana. Verêm~s se na 

próxima seré possível oferecer noticias ainda 
mais animadoras •• • 

EDUARDO SOARES 

mE'nte descoberto. com a intervenção de um 
c!dnl\tfco• do clube do Lima. 

Vem jé a caminho, com destino ao Pute· 
boi Clube do Porto, um Jogttdor de Luanda, 
paro ocupar uma vAga da equipa de honra. 
C•ractcr!sticas do novo recruto : é um crapez:o 
multo habllldnsn, com boa const•uçAo atlética 
e bem •mexido• ••• Seré eubmelldo a um treino 
<rforçado•. para mdhor juízo doa técnlcoa do 
P. C. do POno. 

(C.-llwl "• ~I· IJ) 



$fUTEiOÍ.~ Continuaç4o 
da ptig. 6 

fõlego, os avançados algarvios tlverom dificul· 
dAde• em meter o pé à hola nas condições em 
que o gonl é infalivel. es~es atacantes encon· 
Iraram sempre o corpo do adversário, ou sen· 
tiram o ruido da 8ua corrida. o que às vezes é 
suficiente. Quando, extenuade>s. e, portanto, 
mkis manejaveis os referidos deftsas o Olha· 
nense fez o rE'sultado - vingando-se então 
crul'lm•·nte de não o ter feito há mais tempo. 

O Olhanense dPu ao jõgo fd,l!o acentuada 
de ataque devido à actuaçao do seu médio cen
tro, Ora?lna, que, no seu ambiente e dentro da 
sun maneira generosa, pode-se classific~r como 
elemento de valia. Os números, no entanto, 
nilo rcfleclem a maneira por vezPs equilibrada 
como o des· fio decnrreu, ou então o e~pirito 
cerrado de luta que caracterfqou o encnntro do 
c•mpo Padinha. A Académica, com um ataque 
vivo I' oindq com o fu'gõr da mocidod .. , realizou 
várias nvancadas de boa combinqçl!o e fibra, 
colocando asqim em dificuldades o adversário, 
numa nu noutra emt>rgência. 

Acácio foi grande fogur" Mas nilo deve 
lguelmentP esqu.,cer·se a ~ubtileso e a intu'içilo 
dP Lt>mos, e o bom trnbalhu de Conce;çi!o. No 
Olh•nense. Moreira destacou· se com o grande 
elemento, para o que contrihuiu o fino labõr do 
meia·ponta do seu lado'. Joaquim Paulo. 

Sporting no t.0 tempo. 
A recup<ração do Vitória 

Isso era antigamente. Agora, todos oi- desa
fios silo difíceis. E mais ainda quando o clube 
que domina (Sporting) nllo sabe tirar o devido 
proveito de sua superioridade, como, aliás, su· 
cedeu 11a primeira parte do encontro. Porque 
é certo e sabido que, nessas circunstancias, o 
adv.rsário começa a compreender que as coi· 
sas nilo silo tão feias como êle próprio as pin· 
lava, e por via disso torna ~e mais forte e mais 
audacioso, passando a lutar de Igual para igual. 
O fenómeno nem sequer vale pela sua rarid .. de. 

O Sporting começou hem - tên1icamente. 
Livrando·se o mais possível das dificuldades do 
terreno-o campo oue se enrontrava no pas· 
sedo duminl?·• em piores condições - e che· 
gondo às rêdes contrárias com facilidade e 
precisão. Por efeito da superiorldude sportin· 
linguista, o team setubalen•e cerrou fileiras, 
por ussim dizer, dando·st: abne11adamente ao 
trabalho de destrui'ção, mais t •rde facilitado 
pela passagem leonina paro o jõgo de passe 
curto, com tõda a sua cõrte de inconvenientes e 
demores. 

Passado o primeiro tempo, n VilOria er1?11eu 
a cabeça. e abalançou·se então com brilho e 
método, à prática Jo jõgo de ataque, dando a 
necessária pausa de repouso à sua linha defen· 
sivn, com um 1ogador em plano de relêvo (Mon· 
tês). Nessa altura. o orientador da equipa foi 
o m1>la·ponte, Rendas, que deu o devido segui· 
mento a todo o jõgo buscado ou encontrado. 

É evidente que, p~se à actueçAo e aos esfor· 
çossetubalenses a '2. •parte nilnfoi precisamente 
o que se pode dizer o reverso da medalha 
pois o Sporting, aceitando o jõgo do adversário 
deu a neces,ária réplica, nAo se deixando domi
ner como acontecera ao Vitória na primeira 
parte. Em todo o caso, esta atitude do ieam 

LUTA GRECO-ROMANA 
(Conclu~ão da ptig. 3) 

ver um torneio (género das taças «Dr. César 
de Melo• e «Pedro Del·Negro>) pondo em 
disputa três trofeus; chamHr·se·lhe-á prova 
cVasco Ribeiro>, de homenagem ao presidente 
do Ateneu e ex-presidente da Federação. O 
Oimné•lo voltará à actividade · o Lisboa Gimná· 
sio e o Desportivo dos Tabacos entram também; 
e aguardamos ainda a vinda do Intendente, um 
novo pruticante, e, talvez, do Alto dn Pina. 

•Mos não ficaremos por aqui 1 É preciso, 
igualmente. fomentar o gõ~to pelo desporto 
dos pêsos e alteres, modalidade que c~aiu> no 
marasmo. inexplicavelmente. Pensamos fazer 
uma prova da especialidade - enquanto a Fe· 
deraçao ntlo se reorganizs e nào ae criam 
11ssoci11çõea•. 

setubalense merece o maior dos destaques, re· 
velando ainda a preparação fl~lca indispensável 
para um torneio como o «Nacional». Pormenor 
tanto mais a acentuar quanto e certo que o ter· 
reno exigia pesados sacrifício~ e nilo foi o Spor· 
ting aquêle que acusou menos estragos. Pelo 
contrário, o crescer setubalense da 2.• parte e 
a vislvel morosidade do lance sportingui~ta 
algum coisa denoonstram. 

Foi afinal a falta de atenção do guarda·rê
des de Setúbal (Trindade) que deu o triunfo ao 
Sporting, prr.veniente de um longo pontapé de 
Barro•e, o back que regrPssa às lides após for· 
çado e injustificado afastamento. O l1eeper deve 
põr na sua tarefa, em todos os momentos. o 
maior dos cuidados, lemhrando-se que os desll· 
ses dos outros jogadores poderão resgatar-se, 
mas o mesmo não sucederá com os dêle. Por 
acaso, os pontos de Setúhal também foram de· 
vidos a més intervenções do guardtt·rêde n.0 !. 
havendo portanto certa comp~n••cAo no caso. 
A bola. pesada e molhada, também escorrega· 
dls, ~um dos gr~ndes inimigos do guarda·rêde. 

Tõ~ae as culp•a para o 
Atl~tlco. Um médio-eixo 
em Z.0 avançado-centro 

Sabemos que a quhlidade do jõgo do adver 
sério influi num team. Mesmo entrando em 
linha de conta com isso, e ainda com as condi· 
ções do terreno, queremos significar que o 
Atlético nAo nos deixou boa impressão - e 
llnhamos dêle a boa impressão do desafio 
contra o Sporting no torneio lisbonense. 

Trate·se, é certo, de uma equipa que não se 
poderá dizer fadada para jogar em terreno de 
lama. Embora enérgi:os e va lentes. os jogado· 
res do Atlético nilo são estampas atléticas. 
Todavia. tendo diante de si uma equipa que se 
deixava menejar, E'r& licito exigir-se bem mais 
de um tenm que, seja pelo que seja, ocupa o 
honroso P· sto do n. o t. 

Os melhons momentos dados pela equipa 
consi· tiram na expressão do futebol rectilfneo 
que uma ou outra vez vimos - o passe ras· 
telro. em perpendicular dos médios ou dos In
teriores para os outros avoncados, sem que 
ninguém, do bando contrário, tocasse na bola. 

De resto, excluindo mesmo êsse tipo de 
jõgo. aliás, do nosso agrado, a linha avançada 
do Atlético joeou, prà•icamente, tõda e pri· 
meiru parte no área perigosa do Vitória (Gui· 
marães). revelando uma insuflciê rria de remate 
e Ido fraco p derio musculAr que chegou a 
haver a Impressão de que, fõsse como fõsse, 
com as rêdes desertas, ou com tõdas as unida· 
des adversárias hatidas o team nllo seria capaz 
de fazer um goal ou geais. 

No 2.0 tempo, o de-nível não foi tão acen· 
tuodo, mas as c" racterlsticaa do encontro 
m•ntiveram·se mais ou menos. Os de Guima· 
rl!es, defendendo-se com certa galhardia e os 
lisb 1etas atacando ans baldões, numa toada 
confusa e desagradáv~I - sempre pelo centro 
do terreno, embora esta parte do campo esti· 
vesse cheia de jogadores. 

Aqui é que resi ·e o mas. Parece que ei<tava 
lndkado que a linha medular abris-e o jõgo, 
pa·sbndo, por exemplo. aos extremos (o con· 
curso de Pratas, pelo menos, lmpunha·sJ, de 
maneiro a obrigar o Vitória a descongestionar 
a parcela de rectângulo • m frente dtts rêdes, 
abrindo, por êste processo, as brechas de per· 
furação. Pois Gregório, o médio·centro, fêz 
precisamente o contrário 1 Na Bn•ia de tudo 
fazer, e acabando por nllo fazer nada, cerrou 
muis es fileiras, adiantando-se tanto que hlgu· 
mas vezes conseguiu estorvur a acção do 
avançudo·centro e dos outros. Chegou a haver 
aspectos pitorescos - os próprios foitadores 
do Atlético a defenderem os remates do Atlé
tico •.• 

O Vitória (Guimarães) nllo parece ter pro· 
gredldo, relativamente à época passAda, e o 
conjunto é o mesmo, com o acre•cento de um 
novo extremo esquerdo. E' possível que o team 
nllo e~teja suficientemente jogado lpouco m~ls 
conseguirá ! ), mas nem sequer conseguimos 
dar contA daquele fio de ligação, n!tido no ano 
passado, que pressupunha uma técnica e conhe
cimentos do Jõgo. Em todo o encootro, um 
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CAMPEONATO NACIONAL DA 
li DIVISÃO 

TERMINADOS que foram os campf'onatos das T'rlu 
Hsoclações de futebol do ~111 toa-o a Federacto Por· 
turueaa de Futebol deu começo ao Campeonato Na· 

t:looal da J 1 Divido. E temos, agora, oheota clube• empenha· 
doa Jla ceoquista dbsc hoorotto thulo, dc1locaodo·~e do· 
mlaro a domiugo, durauto cerca de cinco tnctes, uuma 
mo•fmcotaçlo que serve inaravUhoaarnonto a propaganda 
da modalldade. 

Na prhocfra jornada efectuaram•H 27 eocoatroe, 
m.arcaodo·ee mais de 100 .,go•l••· Vlate e aete localida· 
dea &heram entro muro.s duafJos de rutC'bol. Tau.to t>.tta 
para ff a•aliar da impor'"iocia dflte torneio. 

.E porqu• o ~.spa.ço alo abuoda, aoaUaemo1 de tt-
laoco o que nos deram 01 Joro1 do '1hJmo domja10. 

GRUPO A 

VuUlcaram·1e 01 sec·ulatea rttultadoe: 
Sporltog de Fafe·Gll Vicente •..• 

~r::1~~~i::e~::'~·~·. e: ':'1•1ª. ~·~·: 
C. O . .6.ves·Rlo Avo •.•.• 

~:~:;:r~::.~.e:::a : : : : : : 
.Acad6mJco...Ramaldeu1e. • , • 
F. C A\iote,..Leix6es •••• 
Sportloc Craz·Ua.iAo ParedH 
ltou·ltta·lafes-ta •.••.•• 
F. C. G&la·F. C. ValadarH • 

... 
l-1 ·-· 8-l 
1-0 
4-1 
k 
1·6 
4·1 
$•4 
f•l 

H,, portanto, a uotar a corocJdeac1a de entre o• 
clu.bt1 do à!io.ho ae terem rerbtado trh empate•, o que 
deh.a •• aels eqo.ipas em absoluta lrualdade. O Viaoeose 
o o VUa Real, que tero. ettado bolado•, ulo tocraram 
evldooclar·1e. o que, alii11 6 compreeo1l•el. 

lhor º:!rr~:~~~~ee'u ~~ !:,~~tº;e!~11~a~ílt~!~~=~ 3ºL~x~!; 
tamb&m IO lmp01. Mas o L-eça o o Hoa•lata estiveram 

::~:~c:~dac~:~~ ~º qB:.:. ~·~~ ,f:h:·~~~!~!4rfc,C~.~:: 
forte do que o Leça. Not nat•DtH de-1&flo11 a v•oUiem 
doa •eocedore1 fol Aitld.a do mal• para qu.• H possa pOr 
cm dd•lda o m6rlto da Titdda, 

CRUPO B 

Reauh1do1: 
S. C. Beira Mar-t1pla.bo .1·9 
Saojoaoeose·Ovneose • 8-o 
Oltveireose-Uoilo Lama• º'"" 
Nanl-Uoilo de Coimbra • • • 1·0 Dodfoseoses-Acad6mico do Vlotu S·S 
Lu1llO.oia.·Anadia • • • • • • 3·0 
Aleotejo-LauiUcio• I•S 

Foi neste rropo que se reil1tou o ret\IJtado mais •o
lucno.ao da crood•• - 01 8-o do Saojoaoeue. O Beira 

~ªt;.f::, ~u: e:~ üe0o.~~·~:,:•u ,::!''~!:'oº ;:m~r!~o~ 
•eaceado altidameote 11m.a equ.fpa que a.o creg-Jo.a.aJ. ae 
eJu11fkara l lreote. 

6poc~: .~1ºc~~r::~.·ur.o.dh:C:m'br~ ~~i1::;;• p;:!lo!o~': 
o Lu1hlola continua. a m01i-ra.r·•• adYenblo pedroso. 
O AleoteJo ulo ve.o.ceu ato.da a crbe do1 11ldmo1 tempo1. 

GRUPO C 

Aootaraw·se os seguia.toa re1ult.ado1 : 

Uollo Opertrla.·Ferro•Jirlot 
.Alverca-A1caoeneo1e .••• 
.Alcoblça·Ju•eotudo • • • • 
C. F. l!<oofita·Uoldoa 1U•bo•) 
Torreeoae-Fósfor• 1 • • 
):hnileue-S. L Oli•al1 
.Arreotela·&rnlreo.11 • 

~~:,,~!ô!~ 'u~~s:;':'º. 

1-• 
1•0 ... 
3-S ,., 
s·• 
'-3 
1-3 
6-<> 

Ã.par&e o resultado feito pelo• campe6e1 da II Dlvl· 
110 da A. F. L., todos oa outro1 do de moldo a reflectJr 
certo equlllbrio de (Orças. Sa11cnto•ao a r~p1ica dos ben
(Jquc01e1 em frente do Unidos, que de1-cao.1ou .oo to• 
ruodo tempo do desafio. 

01 torrceo•e• bateram o p6 ao F61loro1, deixa.ado 
adl•lohar oposlçlo à baa& de eatu1laamo. O Cba Pia 
vohov • 1er •lllma da loefidcía dos 1eu1 u·aaça.dot. 

~;:=~~ d~dN:c~o::f~:r1:0A~~::.'-º~áecÔÕ P/I~oira 

rei» de luz: o zoai de Miguel, talvez o joga· 
dor de maiores qualidades n • itrupo. 

Os cinco goals foram marcados já dentro do 
quarto de hora do fim. Não se conclua daqui 
erradAmente. Tõdas as culpas devem atribuir-se 
ao Atlético. 

Rivalidade que Inf lui no fõgo. 
O Sali:uclros em frente do Põrto. 

O Salgueiros realizou a sua melhor inter· 
vençAo no Campeonato Nodonal. E o facto 
disso se ter passado com o Futebol Clube do 
Põrto torna o caso intercssantfasimo. 

E' que Irá equipas que, por uma fõrça tra· 
dicl11n 1 e estranha, estdo multo mai~ à von· 
tade a jogar contra uma urla equipa do que 
contra as outras. Expressivamente, o nosso 
camarada Mário Afonso, na lig~ção teltfónica 
e habitual de domingo à noite, exorimia o caso 
nos sew.uintes dizeres: Quando foga contra o 
F. C. P., o Salgueiros parece oulro. Vale muito 
mais. Quásl n4u st acreditava que estivess1 no 

(Conclui no /dz. 14) 



Jt'. C. PORTO SALGUEIROS 
(foto6 Hermann) 

,, do ::>algueiros 
A energia do "kee':~taB defesas 

nu111a das suas 
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BENI LEVY Acontecimentos 'da semana 
não foi feliz na sua última exibição em terras de Espanha 

cBA C\KETBALL• - Eteetua·te boje um fHtinl da 
•tpt:clatldAde, promo•ldo pelo Ateoou Comercial a favor 
da famtUa do ••Cdoto Aotóoio àtartio.a, um jogador qae 

lol ~H'ô'J:X~: ::..1[t~dc:~:::6::,1t~ai.~ul amadora da 

BENI t..I!.VY voltou a combater em Barcelona. e já do domfnio público QUE: O Campeão 
poriuguê~. como d~• vezcR anteriores, vol· 

tou a perJer, ainda que desta feito a suo tarefa 
se apresentasse mais fácil, vl~to o adversár:o 
- o eleve• M1có - não ter ainda a cakgoria 
de um Peiró ou de um Ferrer. 

O publico encheu literalmente o •Prlce•, de 
tal modo qu~ multa gente ficou sem lugar, e 
deve ter solJo des:lud1do-o avaliar pelo que 
diz o redactor da 1.\\an:a•, Sublrán. 

Vule a pena transcrever: 
Rtportando-nos /iel111tnl1 ao q111 vimos /a

,,,,. aos dois p11gifistas, o co111óat1 foi total· 
tntrtlt /01•ord1,.1 ao port11g11is. Míc6 dttt•nos a 
sensação d1 aclttar muito rtctoso 011 /ra11ca
ment1 balido, pois, d sd1 o stgtmdo assalto, 
remeteu se <i defesa, t111pngando-s1 11mito 
timidammt1 na o/111sh•a. Da v111 tm q11a11do 
colocou algumas boas stríts da esq11erda, toda· 
via co111plttam111te it11/icazes. 

«A partir do q11i11'0 assalto, actuou com a 
fronf1 ab1rta, mas isso ntfo o impediu de doml· 
11ar i11t1irat11rntc o advtrstlrio. A ii11ica c11Jpa 
que pode atribuir-se a Bmi 1 a da s11a e:i:lrema 
imprec•sffo. Socou muito, mas sim saó1r onde, 
e isto foi, sem dtivlda, o q111 mais influiu nos 
j11i11es, para co11ttder1111 a vitória a Mic6. 

E m•is adiante : 
Portanto, pode ass1g14rar-st, s1111 o mais 

leve rtceio de equivoco, q1110 cataltfo nllo ganho" 
o comóat1 1 que o mtlltor a q111 podia a>}irar 
era a um um/o•, pois se ttos clnKissemos /ili· 
tt11nt1 ao desmrolar da luta o d1sj1eho lógico 
s1ria ambos perd1r1111 o combati. 

Como se vê, Beni Levy perdeu a melhor 
ocasião de alcançar a primeira vitória em ter· 
ras de Espanha. 

Vej"mos agora como decorreu o combate. 
r.0 assalto: Micó emprega cdirectos> da 

esquer.!e, que o adversário procura cparar>; 
depois os dois contendores jogam largo e. no 
final, Beni lança novo ataque, habilmente frus· 
trad·i por .\\icó. Assalto nulo. 

a.0 a•sa/to: De entrada Benl ataca com 
lmpeto, mas Micó ccobre-se• com serenld11de. 
Seguidamente o t!Sp .nhol ataca com e e.~uerde, 
numa série ao ro•tO de Lcvy, que a acuso; 
Micó continua a evidenciar mobilldade e intell· 
gênc1a e nus últimos segundos fdZ ~e aplaudir, 

A FINALIDADE SOCIAL 
DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

(Co11clustfo da pdg. a) 

dos meios tradicionais da locomocllo humana 
as marchas a pé e a cavalo que durnnte milé· 
nios foram o modo, quásl exclusivo, da comu· 
nicaci!o entre os povos. 

Nilo é assim de estranhar que. gravitando a 
vida llsic• dos nossos tempos em tão prerá· 
rias condições higiénicos o problema da saúde 
surja como n pilar máximo em que tem de 
assentar a reconstrução do homem. O e-iulll~rlo 
fisiolOgico terá de se alcençdr, entes de tudo, 
através dos movimentos activos do l'Orpo e das 
práticas hh?iénicas em contacto frequente com 
o ar, o sol e a água. 

A gimnástica, os desportos, os trnbalhos 
manuais. o campismo, são. entre outroi, os 
meios físicos de que o homem terá de se servir 
para fortificar os ~eu9 musculo•, pouco utiliza· 
de>s pelo trabalho sedentário, e para retemperar 
os seus nervos muito experimentados pela 
grande ag11eçl10 e extremo rapidez em que 
decorre a vida actuel. 

A ~ducação llslca que s'stemetíze de forma 
racional tõdag as mo.talidades do exerdcio 
fí~ico, é. us<im. chamada u desempenhar papel 
de grand" relêvo na melhoria das condiçõed de 
vida do Mundo civilizado. 

Hd que encará·la, sobretudo, nesta sua fina· 
lidade social 

ALBERTO SILVA VIANA 

graçns a uma «esquerda• logo seguida de uma 
«direita•. Ass1 lto de Micó. 

.J·º assalto: Beni volta a sair com decisão 
e leva o udvcrsário às cord "" etinglndu·u com 
dois bons golpes. Micó recolhe-se á defesa. 
Assaho d~ Beni. 

4.• assai/o: Como nos anteriores crounds•, 
os primeiro3 momentos são favoráveis ao por· 
tuguês. Mtcó utiliza mais uma \•ez a «esquerda» 
sem que consiga abaldr o adversário. que, por 
su' vez, tenta colocar a «direi tu•, mas Mkó 
não se descobre. Assalto de Beni. 

f·º assalto: Levy procura desnortear o 
adverstlrio, que replica com boas •esquerdas•. 
Mkó surpreende pela valentia e Beni começa 
a sangrar do nariz. Para o final do cround• a 
reacção do espanhol é digna de ver·se e o por· 
tuguês mostra-se abalado. Assalto de Mtcó, 
que é vivamente aplau~ido. 

6.0 assalto: Micó entra a atacar com o es· 
querda e os seus golpes precisos e rápidos 
desconcertam Beni, que, entrando com a cabeça, 
ouve protestos. A insistencia do espanhol 
enerva o poriuguês; começam a falhar com 
freqUência os seus impetuosos ata4ues. Assalto 
de Micó. 

7.0 assai/o: Beni ataca com decisão, mas, 
nervoso, comete irregularidades. E as monofos· 
tacões de desagrado repetem·se. Mito responde 
e tem iniciativas de valor, enquanto o adver,ú· 
rio, Incerto, registe vários folnanços. No finei, 
boa troca de golpes; Beni, com uma potente 
•direita•, leva o espanhol às cordas, no mo· 
mento em que termina o cround" Assalto nulo. 

8.• assalto: S.ii Beni, m s o ataque perde se 
por nova entrada de cabeç•. Micó defende·se 
excelentemente, anulando a direitd de Levy. 
Réplica valorosa do espanhol, que se mostra 
muito combativo. passando a ter vantagem e 
fuzendo com que Beni sangre mais obundan· 
temente. 

Huorrfa •tU\:CU a da Sulç.i., por 12·4· <f:' maciarcs, es-
~lalO'lfDtO \"alda, Por1DA e o.z.e. cau..aaram m.u.ito bo& 
Jmprenlo. 

ClCLIS:\(0 - Oa conedorn chllcooa Acuila e Gou-
1atez b.&U·ram, e• S•allago, o crecord• •nl·•mericano 
doe Jo.> quUo•ttroa coaua-rolócao• e.1otabclttc:.ndo-o em 
2 b~.-=~~.~· oon•cDlO o conrressoda Ua.ilo Veloci~
dlca y1~f'l;t't:'l.ª.:_ A f~nt.e do na:a~nato do Fraoç& 

oneo~~:•:m;.o~~;'d:°Jf.!?:..~:a ~l~:~d~~~ oL~.º8: 
Copt"oh•ra•. ••rutdo pelo &ldklnbea. 

- O campeQoato da Ar~atlu foi g-a.nho peio Boca 
Ju.alora, 1ecu1ndo ao-lhe, A& clau1flcaçto, o R1t'cr PJ.a.te 
e o S•• Lore1u.o. 

- O Valeocla continua f&Torlto do campeonato de 
E1paaba. 

- Pela 16.• "'"' conaecotiT&i o Luso Sporting Clube 
ra.ohou o caoiprooato de llcJ•. 

cHANOUALL• Jo:m Bar..elooa jogou-se- a ficai do 
campeooato do Espanha.. eottrc o San .feroaado o o 
Amalbk·H•t, ambos de San Sebutlao, pilha.ado o pri· 
melro por 2-1. 

.,er~~:' ·~ Ai~1~rÜ ~:,:f~u~~~u~~=:~!ª !:. T~~~:io p~.,~~~ 
::~.~~tº(~~t :.~ª 0•:o~::;;,:;r(Jt7p.);~~·~::a°dd: .:;:!:: 

Reglnuam·H rc1ultadoa muito apreci,vci11 cm es
pecJat oot 4)(tl.IO m. e1tllo1, maia 9 •· 8/t11 de que o 

;í:~~4fraºnªc~1~~·~-~~~op::,"~1m~~t~~~n~r:;, ::. f[~;~!: 
tampo quo, homolog•do, terfa crecor1 .. da categoria. 

Ot veucadorea, uu oito provas, todo• 614'.':s do E:storil 
Pula, foram o• t1 "«it1iute1: Nuoo Sa1vaçAo Barreto 24 s . 
sJ10 em 93 m. CO•tll, infantis; A_rtur :\leodes da Siivai 
1 m. go a. om 100 m. cottH, prancipiantcl e Juolorca, 

~~~~1J!\1f1;.~::de~ i;~ t?n~·a:/~o m~~s 1~ e~ !:r:: b1r~~~:: 
aeuloroli 1iHrlo Slmu, Edoardo Câmara e Sousa e Mira 

~:~~·'r~a:C·1.~ 'R~~1r!ms11~d~ 2tn;,...º~11:.'•e!:~.;!~ 
ll ne1, prloclphl.utali GeorgH Hl..ck., 1 n.. :J'1 s. 9/10 cm 
100 m. bruços, prJoclplaotes; Gil Paacada Bravo, 44 s. <t/10 om 66 m. llvrea, prineJpiaotea. 

POLO - Em. nueuo1 Alrea dfaputou-se a fioal do 

:"'C°T:!:o1Ae ~';:'~!'::cio 'T!ºrt:~•:r~:i•:~i~ ia~l: 
por flN1s - Carie• • Blaocb derrotaram, em .Ba.rce-. 
looa, Olozap • &rtrott, DO•tc» coohecidot, por 5-7, 6-3, 

~a 'r~is Dt:: )l!.SA - O campeooato lafaotil de Lia.boa 
foi cao.ho pitlo loterD.acloul, clusificaado-.H o Ateoeu 
Comercl&l • o üeoUca 001 oatro.5 lvp.rea de houa. 

Campeonato Nacional 
futebol de 

Lima o mesmo grupo que jogou conlra o Ben· 
fica! 

E' assim mesmo. O Salgueiros, animado 
peta rivalidade que mnntém com o campeão. e 
costumado ao ambiente. conseguiu praticar 
um fut boi de conjunto, vivo, enérgico e com 
certa ligação. Dai, equilf~rio, jõgo repartido 
pela~ duas metades dR relva do Lima. 

Porque não pode dizer· se que o Porto tenha 
jogado mal, e i so ainda faz brilhar um pouco 
mais o seu Hdversário. Pelo contrário, o grupo 
«portista> regressou à fórmulu do jógo rasteiro 
-temporária ou definitivamente !-construindo 
alguns lances de bom desenho, obra de pés 
que sabem tocar na bola. Até com vário' gol· 
pes bem vistos: lançamentos dos extremos em 
profundidade, pondo imediatamente fora do 
raio de acção da luta os médios contrários, ai· 
gumas vezes os próprios defesas. 

O Põrto insiste no seu novo guarda·rêdes, 
Barrigana. E a verdade é que o rapaz já se 
portou com mais segurança, influindo a sua 
actuacão sensivelmente no nlvel de jógo fome· 
cido por todo o bloco defensivo. E' verdade 
que o goal do Salgueiros resultou de um seu 
desllse mas do seu único destise- lavado, 
al,ás, nalgumas intervenções de boa visão. 
Estando Camilo, magoado, o lugar de {Jack 
direito foi ocup~do por Francisco. elemento 
das reservas, que inteyralmente cumpriu a sua 
missão. 

De resto, a linha medular do F. C. do 
Põrto subiu de tom, tendo-se mantido o esfõrço 
de Anjos, devido ao melhor comportamento de 
Maiato - um dos problemas que, todavia. não 
deixa de afligir o treinador. Na frente distin· 
guiu·se Sousa lPinga) e Gomes da Costa, o 
verdadeiro nervo da equipa. 

O elemento mais de•tacado do Salgueiros 
continua a ser o guarda·rêdes Peixoto. Um 
nome a apontar e a ver em exibições futuras : 
Oliveira, o avançado-centro. 
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Nllmeros cantam •. . 

O mote é sempre o mesmo, mas as glosas 
diferem um p uco de scm•na para semuia. 
Cada pess1•e continu11 a olhar para o mapa -
buscando quási sempre elementos que a reali· 
d•de impl•rávelmente destroi. No que está 
para suceder t"dos contam com o azar do 
próximo, e nunca com o próprio azar. Quási 
tõdes as interp•etaçócs. por enquanto. são 11ie· 
gres. Mas vamos à cantiga desta semana. 

Com 6 pon/os- Atiélico (3 vitórias, 11·3 em 
bolas). 

Com 5 pontos - F. C. do Põrto (2 vitórias 
e 1 empate, 8·5 cm boi s); Sporting l2 vitorias 
e 1 empate, 8·6 em bolas). 

Com 4 pontos - BPnlica (1 vitória e 2 em· 
peles, 8·3 em boldsl; Belenenses (1 vitória e 2 
empates, 5·4 em bolas) 

Com 3 pontos-Vitória dP Guimarães (1 vi· 
tório, 1 empate e 1 derroia, 5·7 em bolas} . 

Com 2 pontos - Olhanense (1 vitória e 2 
derrotas, 8·6 em bolas). 

Com I ponto - Vitoria de Setúbal (t empate 
e 2 derrotes. 5 7 em boles). 

Com O pontos- Académica (3 derrotas. 6-12 
em bolos); e Salgueiro (3 derrotas, 2·13 em 
bolas). 

Marcadons da 3.• jornada - Pratas (Atlé
tico) 2; Moreira 10lhanense) :!; Feliciano (Be
lenseses) 1; Tdxeira (Benfica) I; Je·u• (Atlé
tico) 1; Lopes 2.0 <Atlético) 1; Miguel IGuima· 
rães) 1; Amador (°'etúbal) 1; R ndus (S~túhal) 
t ; Peyroteo (Sportingl 1 ; A. Marque• (Spor· 
ting) I; B rrOila (Sp rnn~) I; ArAújo (Põrto) 1; 
G .. da Costa (Põrto) 1; Correia Dias rPõrto) 1; 
Oliveira 1Satgueiro•) 1; António Maria (Aca· 
démlce) 1; Joaquim Paulo (Olhanen•e) 1 ; Ca· 
brito (úlhanenseJ 1. O médio Aristides. da 
Académica, marcou um goal nas próprias redes. 
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HANDBALL 

Vai abrir a época 
VAMOS ter no próximo domingo, finalmente, 

as primeiras prova• oficiais da nova tem• 
p rada de chondball•: cfecrua se a jor· 

nada de abertura do Torneio de Preparação, 
di•purado pelos clubes que concorrerem ao 
cempe nato anterior e também pelo Estoril 
Praia. que se e•treia assim na modHlldade. 

A falta de provas, ou ~equer de logos parti· 
culare<>, nilo permite ajuizar da constituição 
dos grupos e, portanto. do seu valor acruaf. 
Seriam inconsistentes o• opiniões que se arris· 
cessem àcerca da primeira prova oficial da 
nova temporada. e conrudo de prever que 8 
forma dos jogadores, com r11zões para ser 
ainda bastanre delir 'ente, se reflita no decorrer 
da prova, ofuscando·lhe parte do brilhantismo 
que podia vir a ter. 

Assim, só p demos afirmar afoltamente que 
o Torndo de Preparação será de focto prepa
ratório de tudo e de todos- jõgo, jogudores 
e arbitros ... 

• 
O sorteio colocou da seizuinte forma os 

clubes concorrentes a êste torneio - e cremos 
que também ao próximo campeonato, pois não 
é muito nHtural a lnscrlçilo de mais itrupos na 
prova máxima do chantlbHll• llsbonense: 

Internacional· Estoril Prelo; cOs Treze•· 
-Marvilense; Benflca·Unidos; e Belenenses· 
·Sporting. 

Em face da regulamentação adoptada para 
o torneio, só quatro dêstes clubes disputarão 
a segunda eliminatória. Belenenses e Sporting 
foram manifestamenre lnfellzes, porquanto 
qualquer dêles deve po sulr cteam• c•paz 
de ir além da primeira Jornada. Fala·se, 
todavia, de um torneio subsidiário, paro que 
as equipas afastadas desta prova nilo fiquem 
in clivas até se dar começo ao campeonato de 
Lisboa. 

Esta idéia, uma vez posta em execução, 
deve merecer todo o aplauso. pois ossi '" desa· 
parecerá o inconveniente de servir o Torneio 
de Preparação ~ó aos mais apetrechados -ou 
beneficiados pelo$ sorteios •.• 

• 
No entanto, o panorama actual da modeli· 

dade, é animador. Pelas declarações de Anibal 
Marques a um nosso ilustre camarada. colhe· 
·se a certeza de que a direcção que está nê,te 
momento à frente dos destinos do •hendball• 
lisboeta vai empenhar-se, com vontade, na e:i:e· 
cução de um programa de traba hos digno da 
simpntla de todos. 

E, todavia, trabalho mais em profundld de 
(passe o têrmo) do que de resultados imedia· 
tos, poi • tem em vista a propaganda da moda· 
lidaae junt" d9 publico e clubes de Lisboa e 
seu~ arredores, nomeadamente na margem sul 
do Tejo. 

.... 
Digne de nota é litualmente a Inclusão do 

«handball• nos campeon tos da • Mocidade•. 
A deliberação tomada pelos dirigentes dêste 
organismo nacional é de tHI latitude que nao 
será exegero afirmar que dela resultará o res· 
surgimento da modalldade, tanto mais que é a 
primeira vez que ao •handball» é otribuida a 
sua verdttdeira função - a de complemento da 
gimnástica praticada em recintos cobertos. 

Outra vantaitem trará ainda o inclusão dê$le 
de~porto nos campeonatos da c.\\ocidade• - o 
recrutamento de jogadores ainda Isentos de 
a~fe· tos adquiridos noutros desportos seme· 
thantes, e que, integrados mais tarde em equi· 
pas de clube, li ansformsrêo por completo a 
técn;ca errada que é adoptada hoje: usar e 
abusar do corpo·a·corpo, e111 pr~juiz.o das jo· 
gffdas e que é afinei a verdadeira beleza do 
jõgo. 

Eis, a traços largos, a posição de momento 
no «handball• lisboeta. Á 

LVARO G\SPAR 

Assine e Reviste «STADIUM» 
3 meses Esc. 19$50 6 meses Esc. 39$00 

12 meses Bsc. 78$00 

DE 
FESTA 

DESPORTISTA S 
da la.Um.idade pan. de•er 1er eonaidenda uma feat.a do 
jorn.ahsmo dcapord•o .a.acloo.al, cuju firuraa maia del ta• 
cad•• aU •fa retloidas. 

oalf:i:r d~~~:eJ:.:a:d~:~1:,:l ::. tj!:~ r~:e~~·::r:,~~r~ 
sauafeho e ª'"gre. 

Com a sa.a palavra U.cil e fluente. recoTdoo, eollo, 
como, bJ. 4' aoo•, se bDÇOl.1 no jorullsmo, de.bnnGdo 
o caminho qae os das reraçõe.s seplotes •ieram perç0r .. 
rer com Uleoto e coohec..imento•, ao.s quia prHIOd 
homenagem, e com o eotasiasrno da mocidade quP, afir· 
memo· lo 061, a.ao ofa.sca a perene mCh;fdade de tio pre• 
ligioso e coo.siderado propapadistA. 

Com emoçlo e saal'.bdc, o orador recordoa oo•H do 
precunores do despono e do joru.alismo da etpcdatf .. 
dade, algunt, i_o(eli:zm.eate, j' de.saparttido~, d .. fiou 
la.:.t1JS o acontec.tmento.s da su.a j4 longa carreara º• com. 
'flbra~o coataglou, afirmando o seu orrul ho do eama• 
rada mais aaugo, frisou como o desporto e.ti ind11so
làvohnoote ligado a taotas obras de ~neff~ocla e de 
ahrubmo, cltaodu nomes de ioumeru obrH de cu•cter 
maotrópleo que ao de.porto de•em a sua orirem e a 
sua e.üotitoeia. 

.:Stadium•, dirigida po't' um iutelecloal, orieot.ada 
com timpatia, feita com honestidade, 6 - d11se - um ba· 
luarte do desporto, a quem o desporto algo deve jt o 
maia vint. a dever .tio.da. 

A camaradagem, base do triun
fo - revelou Avelar Machado 

O n.ouo chefe do redacçllo, depois do arradocer u 
frases amllveis com que o lioham brfudado, diue que, 
ao quisessem, o cooslderassem apenas um mode1to coor· 
denador de traba!hoa, quando muito um •modetto médio 
centro de uma equipa que tem na camarado.rem o tou 
melhor atributo:.. 

De facto - cootiouoa - o eapldto do camaradarom 

aiflc~Jd~~~~ ~D~~'o~:~C~~:;eru!d:u;,~~C~OO dtr:.:!Kt: :: 
uma acthldade iograta como 6 a do jornalltmo, aomoa· 
dameute o desportivo. 

Abordando um poo.to já. focado por Tavue1 da Sll•a, 
e•oeou, com mal contida emoção, a figura can1hoireaca 
o aandosa de Pedro Bordalo .P1oheiro, que, l freoto do 
cnu• •Diirio de l..bbou, olo se cao~va de maaUhtar 
o m•lor aprteo pelos joroalistat desportl•ot. 

• P~~~:aid::: •.ru~!:!dd:0~::1e~~ i;::;;~~~·~ 1~: 
admlolltradwo de r $o.ares, a simpatla esponttaea do 
dr. Guilhermioo de Matos, a quem lamea~va coahtt'er 
apeoas h• um a.ao. e afirmou o seu rccouhed•eoto pela 

~~~~;e 3~~ed~!':.1a~sd:O~~::adt):uae0:r-.!:i1:-:ocfe:t~I~ 
c1Q.udo alpo..s a.omu como símbolo.a da poi:atuaHdado • 
do etplrito de sacrtficio, ainda que todos eoTol•eodo, 

por ~r~:!~1::0f"~~1;0~:~:rb~i:'~~S!1.'::'l:.1ri:;1ra oa 
•otos de leUcidade para s11a filha Marga.rida. que aeua 
maahl ao c.oasorciara - ao qu.e se asa.oc.ianm todos 01 

presente.a. 

Na "Sladlum" faz-se Jo•nallsmo são 
- disse o dr. Salazar Carreira 

Depob: de agradecer a veotura de.sejada para lua 
filha, aquele aouo di!ltioto colaborador, que ao desporto 
firmou o aeu valor i.acoa.testado como pratie11nte, dlri
~en'c e propagaodista, upraiou-se em cootlderaçõH 

~~!ic!:!T:o: =!~::~ dee ;:r:::ºa:::::, o t!~:!t:::r.:~~~e: 
procuram aervir-ae .•. 

No próprio jora.aliamo da eapecialldade-acresc.eotoa 
- h' elemeotos, ai oda qGe em odO"ero diminuto, cuja 
utiltdade e fias alo mais que suspeitos •.. O taoe .. moato 
do meio, a irradiaÇão dos 1mpu~, JmpõO·H para pret
&1fiO da classe : 

Diz da aua satisfação por t omar parto numa futa da 
•Stadium•, revista onde, recoohece, se fi;z Jor~ll1mo alo, 
por d1gooa e bem h1teocioaadoa serem H1do1 01 que aqui 
trabalham, os que, pouco ou nualto, conforme H 8'1H 
possibilidades e aptidões. colaboram o& obr.t. comum, 
cuja vitória deci•l Vll1 por iuo me.!lmo, anteve, preconl· 
zaudn, para o efeito, a vaotagem de freq,Oel)tet rcaul6et 
en1te O.!J que trabalham para o semanário. 

Aproveita o ensejo para saodar M4rlo de Norooha, 

(Co11clust10 da pág. ;o) 

- O Ramalhense é o campeão regional da 
li Divisão. batendo no seu campo o m11is di· 
rerto adver•ério : o Vilannvense F. Clube. 
G rnhou o titulo com int~ira justiça. sem afec· 
tAr o prPstlsrio da a~ remiaç~o gaiense. que 
nêstes últimos tempos tem subido - e multo -
no C'lnceito geral do desporto. Honra ao ven· 
ce1or. 

- Numa e1pos'<:ão à Federação Portue:ue~a 
de Futebol, o F. C. do Põrto aponta cfactos:. 
no jõgo "" Guimarãis. Vinca apenas a sua cati· 
tude• rlubista ... 

-:- Vai entrar em movimento, com o regional 
de cba•ketbelf•, um dos melhores especráculos 
desoorlivos Voltam •>S jogos V~sco da Gama· 
·POrto e Acadé nico. as dues equipas mais 
cotadas na Associação nortenha. 
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(Co11cl1&st10 da J>ár. f) 

;~~:. ~ªo":!r~~~'1o~:f :.e!º:U~a~tºe~~b1~~':f:~.::!n~1~~~: 
Da• Ohmpl•dH, constitui p&Ta tle, orador, uma du 
ma.lt (l'Atal record.•ç6e• da tu.a ,-id.a de cspce-u.dor e 
comentador deaporwro, ttrmioaodo por afirmar a na 
coovkçl.o de 1 •• da ruarea• de ifjrio do Norooba 
1'4la C•mara luofc1pa de l.1tbna alfUJU bca.effeio• 
blo.de '"altar para a edoc.ç&o fblca. 

Prccuro continuar a servir o desporlo 
- anrmou Mirlo do Noronha 

Chamado a terreiro - come.;oo por diur o aouo 
lh1ttro eoo'f'l'f'a - co•fHtolil qae, de facto, como Tereador 
da Ct.mara llat>->et., tem procurado ter•lr o desporte, 
e1peraodo qu.e da tMa ª~" o da na teoaclcb.dc algo 
renho do po1lUYO. A crl~Ao de campo.s de jogos em. 
todoa o. balrroa r111uolelpa11 /: uma amb1çl·• que e~~ra 
•tr convertida brenmente em realidade • .t pode re,•e1ar 
que ao orçamento camarbio fi~ra j• uma •erba, aioda 

que &°;ofa~q~'.:'~o!'d:e::h/::,*. :':1~~ b:~ dcco"!°;::~ 
trado oo ambiento da a~r.t.d4Yel intimidade que pairou 
duraoce a rtnnll", ,f,rlo de ~orooha, o detentor de inú· 
moro. trof6ut, tllÇU o medalhas cooquinadoa durante 
uma actlvldade duportâva de iuHjhel relfvo. contou· 
•DOt como pohara o seu primeiro pr~mio. 

Em Lourenço Marq1.1e1, onde vivia com teu pai, o 
bdlhau1e etcrhor Eduardo de Noronha, foi convidado -
tinha ootao 1 ao.ot - para tomar parte numa corrida d& 
cavalot, com outros garoto• da sua Jdade O cónaul 
~I~~· 1~df,ªnâ:•. 10::~ .~l1potl)Ao1 para o efeito, um macnt· 

Ao 1Jloal Se partfda, ~lc e 05 teus seis ou sete con
corroutoa laoçara1n~ac em fraoca corrida e dcpre.ssa o 
•poocp do M6rlo do Norooha tomou a diaotcira. Porém, 

:0J:r.rd~1~1~!i~~a~"co~ne~~: ;:A:doemb.°utdef:a~c::~.~iaal~~ 
a. puug:on1 do •Cucedor, o cpoocy• estacou de-repente, 
dando em re•ultOLdo que o miudsculo cavaleiro, pal!laodo 
pela eabcça da mont:lda, J• cnatelar•SO ao tolo. para 
al~m da Jioha da vh~ria ... 

Em c.onclut.10~: o cpooeyt•foi cdeieluslficado•, mas 
Mhio do Noronha, que. realcneote, füra o primeiro eoa.· 
corrente a traoapór a meta, ganhou a corrida e o seu 
prim('lro p~J»lo, t.ahez. com influ~ocia decis iva ao r:6tto 
que to1nou pelo deeporto1 o ao teu esptrho de ca.mpeto. 

Os antecedentes de uma obra 
- descritos por José soares 

Em •cha.rlt> ameaa, o ooaso preado administra.dor 
relatou como Amadau ~abra lho aurcira um dia. ioe,s. 
puadameotc, com a ideia de fuer re11t1rgfr a revista; 
01 pa11ot que denm; u diUgtocias que, juntos, rcali· 
uram; oa 00111e1 que auegi•eotan.m para a oru:o.taÇIO 
e a <0laboraçao da cSudiu••· E o ·•osso• Soaru, hoje 
uet dot pllatH do Hm•o•rio e um dos seu• ma1s cona
•"•tH 1enJdort1, nto p6de deiur, eotlo., de coAafdenr 
o Amadeu com .:mais car~la que os m110Tc1 carolas•, 
revetando dlapoaiç-lp rara d11peu.ar diDheiro e tempo 
com uata lofeiadn, de oodo oJo pode •ruardar reaulta· 
doa ntatedal1 poa1tiYo•, ma• à qual ele, Soares, ae ba· 
bituou, tambtm, a dedicar \1m pou.co da eu.a fa_telirtoda 
• multo do acu carJoho. 

• 
Elt, elh traços lariot, o qae foi o jantar da cSta.· 

dtum•, eHa reOoilo que serTiu para cimct:LUr amiudu, 

âr.'ª;::'J~~:,~.~e~;t;6ed1o 0 ~::• :Om~0 f~:: ~0a111~eec:í~~ 
foi, pua uo .. o orrulho1 auttutica festa do jornali11110 
doaporti•o portuguea 1 

• 
Durante a reteiçlo foram dlltribu(das peloa auiateo .. 

~·:at!i::;:'~:::caoa;f~~;~~~~~·· qu~~et~f~~~·:1u1::!~s ~!'!~~ 
•erdrlo que ae toloulaava. 

rocetif::ª1~:~o~::qt~~~~r:!i°a.'ºJc ª/~le1~:~~~;~:lar~;r: 
rtlncfa a f•lta de espaço not obrlp a deixar i>ara próx.ima 
oportuoldado. 

O• no1101 colaboradores do Pórto reooJram·se tam· 
b6m aum almoço de coorrateroluç&o oo Graode Hotel 

i:a~::71;1~·,;:~:0V~:,f :::e:i~:,:1~J~~J A L~t:º·~l';!:1t:: 
e Jo16 Naplhtu, a con.•ho da direcçlo da cStadiucn•. 

Nlo houve btlodes. Üolcameute Afjrio Afoo..so, t-m. 
aom• do 00110 direetor, arradeceu • maneira como tod.01 
e,orre.roadera..- ao que delt:1 te e1perava. 

A cereocla do Graode Hotel da Uatalba1 num gesto 
multo almp,ltoo, uaoc:lou-ae • pequcaa luta. Por- iuo 
deYtiru•t •• a11rradc~ime11to espedal ao sr • .ferrai., Telho 
amlro doa Jornahsta.1. 

·FLECHA . · .• 
A melhor bicicleta · 

Salão de E:i:p. e Vendas: q 
l. do lntendente··LISBOA ' ••• 



No encontro 
SPORTING-VITORIA (S.) 

(Foto1 \/. Manlgu~) 

Peyroteo vai rematar em bom estilo, acossado por 
seis adveniáriosl 

Trindade, guarda-redl'11 setu· 
balense, consegue dr11viar a 
bola com uma 4!8lirada feita 

em bom esf<irço 

• 


